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CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICIPIO 

DE BELO HORIZONTE POR INTERMÉDIO DA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO 

HORIZONTE E A ASSOCIAÇÃO DAS PROSTITUTAS DE 

MINAS GERAIS – APROSMIG. 

 

Processo nº 31.00347381/2025-74 

 

O Município de Belo Horizonte, por intermédio da Secretaria Municipal de Saúde, com sede na Avenida 

Afonso Pena, nº 2336, bairro Funcionários, na cidade de Belo Horizonte/MG, inscrita no CNPJ sob o nº 

18.715.383/0001-40, neste ato representado por seu Secretário, Danilo Borges Matias, doravante 

denominada CONCEDENTE, e a Associação das Prostitutas de Minas Gerais - APROSMIG, inscrito no 

CNPJ sob o nº 18.252.097/0001-95, com sede na cidade de Belo Horizonte, à Rua Guaicurus, nº 648, 

Letra C, Bairro: Centro, CEP 30.111-060, neste ato representado por sua responsável legal, Maria 

Aparecida Menezes Vieira, doravante denominada CONVENENTE, em conformidade com a Lei Federal 

nº 14.133/2021e suas alterações, Lei nº 13.709/18 (Lei Geral de Proteção de Dados  - LGPD), Lei 8.080/90 

e 8.142/90 alusivas ao SUS, mediante as cláusulas e condições seguintes, resolvem firmar o presente 

CONVÊNIO, mediante as cláusulas e condições que seguem: 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO 

 
1.1 O objeto do presente instrumento é a continuidade da Política Integrada de Atenção à Saúde Sexual 

e Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis/HIV, para o cuidado integral às populações 
vulneráveis: Redução de Danos e Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis Programa BH 
de Mãos Dadas Contra a Aids, conforme Plano de Trabalho, parte integrante deste Convênio. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA 

 

2.1 O presente instrumento vigorará por 12 (doze) meses, a partir de 23/05/2025, podendo ser 

prorrogado, por igual período, até o limite de 60 (sessenta) meses, por meio da celebração de 

Termos Aditivos, de acordo com o art. 106, da Lei 14.133/21. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

3.1 Para execução do presente Convênio será destinado pelo Convenente o valor de R$ 1.688.520,87 

(um milhão seiscentos e oitenta e oito mil quinhentos e vinte reais e oitenta e sete centavos) 

referente aos 12 (doze) meses de vigência, conforme Plano de Trabalho, parte integrante deste 

instrumento. 

 

CLÁUSULA QUARTA – DO ORÇAMENTO E DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

4.1 As despesas decorrentes da execução deste Contrato correrão a conta do Município, através dos 

recursos orçamentários e financeiros do Fundo Municipal de Saúde, na Dotação Orçamentária a 

saber: 

2302.3401.10.305.028.2829.0003.335043.01.1600000.0000 

 

CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES 

 

5.1 Compete à CONVENENTE:  
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PROJETO I: 
 

5.1.1 Fazer a gestão de seu pessoal contratado e acompanhamento do cumprimento da carga horária 

através de ponto eletrônico, visando atingir os objetivos do projeto e os interesses recíprocos 

entre as partes; 
 

5.1.2 Disponibilizar 18 (dezoito) Redutores de Danos para compor a equipe do Programa Mãos Dadas 

Contra a Aids, em regime de 30 horas semanais, contratados via CLT; 
 

5.1.3 Disponibilizar 1 (um) Educador (a) Social para compor a equipe do de Mãos Dadas Contra a Aids, 

em regime de 40 horas semanais, contratado via CLT; 
 

5.1.4 Disponibilizar 2 (dois) Supervisores (as) para acompanhar o trabalho realizado pelos Redutores 

de Danos, em regime de 20 horas semanais, contratada via CLT; 
 

5.1.5 Disponibilizar 1 (um) Coordenador (a) para o BH de Mãos Dadas contra a AIDS, em regime de 40 

horas semanais, contratado via CLT; 
 

5.1.6 Disponibilizar 1 (um) Assessor (a) Administrativo necessário dentro dos limites orçamentários, 

contratados via CLT;  
 

5.1.7 Realizar o pagamento de 1.230 horas/aula respeitando o valor de 70 reais por hora/aula para os 

facilitadores das formações de sexualidade, afetividade, redução de danos, prevenção 

combinada; 
 

5.1.8 Repassar mensalmente recurso financeiro para aquisição de material de consumo e/ou 

permanente para o Programa BH de Mãos Dadas Contra a AIDS; 
 

5.1.9 Providenciar a confecção de camisetas, pastas, mochilas, bonés, coletes de identificação, 

crachás e outros materiais necessários para as equipes do Programa BH de Mãos Dadas Contra 

Aids; 
 

5.1.10 Realizar pagamento para apoio operacional e outras despesas à convenente, dentro da rubrica 

de custos operacionais e despesas indivisíveis; 
 

5.1.11 Repassar recursos para projetos de formação da equipe do programa BH de Mãos Dadas Contra 

a Aids; 
 

5.1.12 Realizar encontros de planejamento, avaliação e formação entre equipe da APROSMIG, 

profissionais contratados por esse convênio e Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, 

Aids e Hepatites Virais com periodicidade de pelo menos uma vez por mês; 
 

5.1.13 Dar suporte aos eventos realizados pela Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e 

Hepatites Virais, pertinentes à temática, com fornecimento de lanches e coquetel; 
 

5.1.14 Responsabilizar-se pela instrução de seus empregados nos aspectos trabalhistas, bem como as 

devidas advertências e penalidades; 
 

5.1.15 Requerer à Administração/SMSA a qualquer tempo, produção de estudo e laudo pericial com os 

fins de verificar se os locais onde ocorre a prestação de serviço, bem como as atividades 

desenvolvidas pelos trabalhadores, objeto do convênio, apresentam condições de insalubridade 

e/ou periculosidade. Constatada tal condição, realizar-se-á termo aditivo para a eventual 

inclusão de tais verbas/rubricas; 
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5.1.16 Fazer a gestão de seu pessoal contratado, para assegurar o cumprimento das funções para as 

quais cada pessoa foi contratada, conforme descrição das atribuições dos cargos e contratos de 

trabalho; 
 

5.1.17 Pagar aos trabalhadores contratados os direitos trabalhistas previstos na CLT e demais 

legislações; 
 

5.1.18 Reajustar os salários dos/as trabalhadores/as contratados atendendo à previsão estabelecida 

em conformidade com as normas trabalhistas e política da instituição; 
 

5.1.19 Fornecer equipamento de proteção individual (EPI) e outros recursos relacionados à proteção 

do trabalhador, considerando as normas técnicas da SMSA, a atividade dos trabalhadores 

definidas no plano de trabalho e os momentos de pandemias que porventura ocorram; 
 

5.1.20 Garantir apoio logístico para transporte de insumos e materiais pertinentes às atividades e ações 

do “BH de Mãos Dadas Contra a Aids”. 
 

PROJETO II:  
 

5.1.21 Operacionalizar um conjunto integrado de ações na área de Mobilização e Comunicação 
Comunitária em Saúde; 

 

5.1.22 Adquirir materiais de consumo de arte-educação para equipe; 
 

5.1.23 Desempenhar ações de mobilização e comunicação comunitária como potencializadoras 
da Estratégia Saúde da Família e do programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids; 
 

5.1.24 Realizar atividades de mobilização comunitária como meio de qualificação da demanda por 
saúde, considerando os princípios do SUS; 

 

5.1.25 Ser parceiro em eventos e atividades de promoção à saúde em iniciativas que envolvem 
programas já incorporados ao SUS-BH como Academia da Cidade e Lian Gong;  

 

5.1.26 Realizar atividades de grande alcance de público em áreas de maior circulação de pessoas 
como Praça 7, Mercado Central, Posto UAI, estações de metrô e do MOVE;  

 

5.1.27 Atuar em mobilização e comunicação comunitária como indutoras da convivência humana 
e social em torno do tema saúde pública; 

 

5.1.28 Operar com base em mobilização e comunicação comunitária como espaço para 
intercâmbios socioculturais com as peculiaridades micro-regionais e nichos comunitários 
que vivem no espaço urbano da cidade de Belo Horizonte; 
 

5.1.29 Trabalhar a mobilização e comunicação comunitária como potencializadora e agregadora 
do saber popular e comunitário; 

 

5.1.30 Utilizar da mobilização e comunicação comunitária como meio de suporte, de intercâmbio 
e de parceria com iniciativas comunitárias e populares, nas diversas regiões da cidade de 
Belo Horizonte, nas áreas de esporte, lazer, recreação, artes cênicas, artes plásticas, artes 
musicais, circenses e outras formas de expressão culturais; 
 

5.1.31 Exercer a mobilização e comunicação comunitária como indutoras do desenvolvimento do 
talento de indivíduos servidores da saúde pública de Belo Horizonte, estimulando e 
integrando iniciativas nas áreas de esporte, lazer, recreação, artes cênicas, artes plásticas, 
artes musicais, circenses e outras formas de expressão culturais; 
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5.1.32 Implementar projetos intersetoriais e intergovernamentais em setores como saúde 
pública, esporte, lazer, cultura e no campo das diversas manifestações artísticas, religiosas 
e populares; 

 

5.1.33 Estabelecer parcerias com diversas instituições da sociedade civil organizada, ONG’s, 
OSCIP’s e entidades filantrópicas e/ou sem fins lucrativos que atuem em todas as áreas que 
representem interface; 
 

5.1.34 Participar de reuniões estratégicas quando solicitados pela Assessoria de Comunicação 
Social - ASCOM/SMSA; 
 

5.1.35 Articular, sob a coordenação da ASCOM/SMSA, as estratégias de mobilização; 
 

5.1.36 Acompanhar a situação da dengue, Chikungunya e Zika em Belo Horizonte e desenvolver 
ações especificas para áreas prioritárias junto a ASCOM/SMSA; 
 

5.1.37 Executar o plano de mobilização conforme planejamento da ASCOM/SMSA; 
 

5.1.38 Orientar funcionários quanto as normas, direitos e deveres em conformidade com o plano 
de trabalho; 
 

5.1.39 Desenvolver e executar ações de mobilização social para promoção à saúde quando 
solicitado pela ASCOM/SMSA; 
 

5.1.40 Desenvolver e executar ações de mobilização social com foco na saúde sexual e prevenção 
de IST/Aids; 
 

5.1.41 Propor e executar ferramentas lúdicas de comunicação como peças teatrais, músicas, 
jogos, brincadeira, contação de histórias e danças com o tema promoção à saúde; 
 

5.1.42 Realizar ações de mobilização social em áreas que contam com indicadores relevantes em 
relação a doenças (incidência de casos e prevalência de vetores) indicados pela 
ASCOM/SMSA; 
 

5.1.43 Fornecer equipamento de proteção individual (EPI) e outros recursos relacionados à proteção 

do trabalhador, considerando as normas técnicas da SMSA, a atividade dos trabalhadores 

definidas no plano de trabalho e os momentos de pandemias que porventura ocorram. 
 

5.2 Compete ao CONCEDENTE:  

 

5.2.1 Assegurar e repassar à APROSMIG os recursos financeiros necessários, conforme as Planilhas do 

Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros e Cronograma de Execução deste Plano de 

Trabalho, que é parte integrante do convênio; 

 

5.2.2 Supervisionar e apoiar o trabalho realizado pelo programa BH de Mãos Dadas Contra Aids nos 

diversos equipamentos do município, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às 

IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

 

5.2.3 Solicitar a contratação de pessoal junto à pessoa designada pela APROSMIG como responsável 

pelo projeto, conforme Plano de Trabalho, atentando-se para o anexo de descrição das 

atribuições dos cargos;  

 

5.2.4 Promover encontros de formação com a equipe da APROSMIG que atua no projeto, por meio da 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 
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5.2.5 Realizar encontros de avaliação e monitoramento com os profissionais contratados por esse 

convênio, em conjunto com a APROSMIG, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção 

às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

 

5.2.6 Realizar encontros de avaliação e alinhamento com os formadores relacionados a esse convênio, 

em conjunto com a APROSMIG, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, 

Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

 

5.2.7 Informar à APROSMIG via e-mail e/ou outros meios oficiais, sobre as necessidades de aquisição 

de materiais, lanches, manutenção, eventos, capacitação por meio da Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

 

5.2.8 Responsabilizar-se e arcar com os custos que ocasionem pagamento de multas, taxas e afins, 

advindos de atrasos ocorridos no repasse do recurso financeiro mensal para a 

manutenção/execução do Plano de Trabalho, parte integrante do presente convênio, desde que 

esses atrasos não tenham ocorrido por culpa da convenente; 

 

5.2.9 Avaliar os processos de prestação de contas e fiscalizar a execução do objeto do convênio, bem 

como informar previamente qualquer mudança que possa ocorrer referente ao modo, critérios 

e prazos para a prestação de contas; 

 

5.2.10 No caso de ocorrer atraso injustificado no repasse das verbas para a consecução das atividades 

conveniais, a SMSA responsabilizar-se-á em enviar recursos financeiros para arcar com 

eventuais encargos rescisórios e passivos trabalhistas direta e exclusivamente relacionados ao 

período em atraso. Eventuais atrasos nos repasses devidos pelo Ministério da Saúde não 

poderão justificar a falta ou atraso nos repasses para a entidade convenente; 

 

5.2.11 Repassar mensalmente insumos para realização do trabalho de redução de danos, como Cloreto 

de Sódio 0,9% 10 ml, preservativos internos e externos, gel lubrificante e auto teste para HIV; 

 

5.2.12 Os casos omissos neste Plano de Trabalho serão resolvidos em comum acordo entre as partes. 

 

CLÁUSULA SEXTA – DA PRESTAÇÃO DE CONTAS  

 

6.1 A CONVENENTE estará sujeita a prestar contas da boa e regular aplicação dos recursos financeiros 

recebidos por meio deste Convênio. 

 

6.2      As faturas, notas fiscais, recibos e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas, 

relativos à execução física e financeira do objeto pactuado, deverão ser emitidos em nome da 

CONVENENTE, devidamente identificados com o Processo nº 31.00347381/2025-74. 

 

6.3 Não poderão ser pagos com recursos do Convênio despesas contraídas fora de sua vigência, bem 

como aquelas decorrentes de multas, juros, taxas ou mora, referentes a pagamentos ou 

recolhimentos fora do prazo e a título de taxa de administração. 

 

6.4 A prestação de contas deverá ser entregue mensalmente para o órgão de inspeção legal da 

Secretaria Municipal de Saúde, nos termos da Portaria SMSA/SUS-BH nº 0182/2020, Decreto 

Municipal nº 10.701/2001 e Lei Federal 14.133/2021 (no que couber). Vencido cada mês, a 

documentação deverá ser entregue até o dia 15 do mês subsequente ou primeiro dia útil após 

essa data. 
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6.5 A prestação de contas será composta:  

1. Ofício de encaminhamento; 

2. Relatório de Cumprimento do Objeto; 

3. Relatório de Pagamentos Efetuados – Concedente; 

4. Relatório de Pagamentos Efetuados – Convenente; 

5. Relatório de Execução Físico-Financeira; 

6. Conciliação e Execução Final e da Receita e Despesa; 

7. Conciliação Bancária; 

8. Plano de Trabalho; 

9. Cópia do termo de convênio; 

10. Comprovante de recolhimento do saldo de recursos à conta indicada pela CONCEDENTE, 

quando for o caso; 

11. Todos os documentos fiscais, comprobatórios de despesas, em ordem cronológica, 

devidamente atestados e quitados com autenticação de servidor público ou apresentação de vias 

originais juntamente com cópias para autenticação de servidor da SMSA.  

12. Deverá ser aposto, nos termos do § 2º do art. 32 da Portaria SMSA/SUS – BH nº 

182/2020, carimbo nos comprovantes de realização das despesas apresentados na prestação de 

contas, informando que a despesa foi realizada com recursos do FMS-SMSA/SUS-BH e, ainda, 

fazendo-se referência ao respectivo convênio. 

 

6.6 Todos os documentos do 1 ao 9, poderão ser acessados no link: https://dom-

web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/415226. 

 

6.7 A prestação de contas deverá ser submetida digitalmente por meio do Portal de Serviços da 

Prefeitura de Belo Horizonte, acessível no endereço eletrônico: https://servicos.pbh.gov.br/. O 

serviço a ser selecionado é intitulado "Entrega da Prestação de Contas - Convênios de Repasses 

da Secretaria Municipal de Saúde". 

 

6.8 Todas as páginas das prestações de contas deverão ser numeradas de forma sequencial, e os 

documentos comprobatórios das despesas devem ser apresentados na mesma ordem em que 

constam nos Anexos, que seguirão a ordem cronológica de saída de recursos da conta do 

convênio. 

 

6.9 Não serão aceitos documentos ilegíveis, com rasuras ou com prazo de validade vencido.   

 

6.10 No caso de pagamento de despesas rateadas com outros convênios, deverá ser informada a base 

de rateio, com o detalhamento integral do pagamento. Fica a Concedente autorizada a 

inspecionar in loco, se assim o desejar, bem como pedir as informações que julgar necessárias 

para a devida comprovação das despesas rateadas. 

 

6.11 Apresentar a seguinte documentação para comprovação de pagamento de pessoal nas 

prestações de contas mensais, quando for o caso:  

 
1. Cópias das folhas de pagamento, legíveis e em ordem alfabética, relativa ao mês de efetiva 

execução do convênio, com os respectivos comprovantes de crédito bancário (nominal), 
para comprovação de pagamento dos salários;  

2. Cópia da Guia de Recolhimento do FGTS – GRF e da Guia de Previdência Social – GPS, com 
respectivos comprovantes de pagamento.  

3. Cópia da Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações 
à Previdência Social – GFIP completa, gerada por intermédio do SEFIP – Sistema Empresa 
de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social, contendo a Relação de 
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Empregados – RE, comprovante de declaração à Previdência Social e o protocolo de 
conectividade (social) do envio. 

4. Todos os documentos deverão ser referentes à competência (mês) de execução do 
convênio/prestação de contas, com exceção da GPS, que será referente à competência 
imediatamente anterior ao mês de execução.  

5. A CONVENENTE emitirá folhas de pagamentos e guias de recolhimento das obrigações 
previdenciárias e sociais específicas do pessoal contratado para a execução do objeto do 
convênio.  

 

6.12 Encaminhar nas prestações de contas mensais, em relação destacada, informação dos 

profissionais admitidos e demitidos no período, quando for o caso. 
 

6.13 Não serão admitidas despesas de período divergente daquele da prestação de contas. 

 

6.14.     Constatada irregularidade ou inadimplência na apresentação da prestação de contas, apurados 

pelos pareceres técnicos e/ou financeiros, a unidade administrativa da Concedente responsável 

pela emissão do parecer, notificará a Conveniada, dando-lhe o prazo máximo de 05 (cinco) dias 

úteis para sanar a irregularidade. O transcurso do prazo não significa impossibilidade de 

apreciação em data posterior ou vedação a que se adotem medidas saneadoras, punitivas ou 

destinadas a ressarcir danos que possam ter sido causados ao erário. 

 

6.15.     Após manifestação da Convenente acerca do conteúdo dos pareceres técnicos e/ou financeiro 

e sua respectiva avaliação pela Concedente, na hipótese de não resolução das inconsistências 

de forma integral, a unidade administrativa da Concedente notificará novamente a Entidade 

sobre as pendências remanescentes, que possuirá prazo máximo de 02 (dois) úteis para sanar 

as irregularidades. 

 

6.16.   O parecer financeiro decorrente de análise de prestação de contas que resulte em glosa, 

respeitado o direito do contraditório, deverá indicar o ingresso de recurso em favor da 

SMSA/FMS, em conta bancária destinada as glosas e devoluções de convênios de saída. 

 

6.17.   A CONVENENTE deverá manter em seus arquivos os documentos originais que compõem a 

prestação de contas por um período de 10 anos. 

 

6.18.   A prestação de contas final será apresentada à unidade Concedente, até 60 (sessenta) dias 

corridos após a vigência do termo ou cumprimento total das obrigações pactuadas. 

 

6.19.     Com exceção dos dois repasses iniciais previstos no cronograma de desembolso, os demais estão 

condicionados à apresentação mensal das prestações de contas. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DA PROTEÇÃO E TRANSMISSÃO DE INFORMAÇÃO, DADOS PESSOAIS E/OU BASE 

DE DADOS 

 

7.1 O Convenente obriga-se ao dever de proteção, confidencialidade e sigilo de toda informação, 

dados pessoais e/ou base de dados a que tenha acesso, inclusive em razão de licenciamento ou 

da operação dos programas/sistemas, nos termos da Lei nº 13.709/2018, suas alterações e 

regulamentações posteriores, durante o cumprimento do objeto descrito no presente 

instrumento contratual. 

 

7.2 O Convenente obriga-se a implementar medidas técnicas e administrativas suficientes visando 

a segurança, a proteção, a confidencialidade e o sigilo de toda informação, dados pessoais e/ou 
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base de dados a que tenha acesso a fim de evitar acessos não autorizados, acidentes, 

vazamentos acidentais ou ilícitos que causem destruição, perda, alteração, comunicação ou 

qualquer outra forma de tratamento não previstos. 

 

7.3 O Convenente deve assegurar-se de que todos os seus colaboradores, consultores e/ou 

prestadores de serviços que, no exercício das suas atividades, tenham acesso e/ou 

conhecimento da informação e/ou dos dados pessoais, respeitem o dever de proteção, 

confidencialidade e sigilo. 

 

7.4 O Convenente não poderá utilizar-se de informação, dados pessoais e/ou base de dados a que 

tenha acesso, para fins distintos ao cumprimento do objeto deste instrumento contratual.  

 

7.5 O Convenente não poderá disponibilizar e/ou transmitir a terceiros, sem prévia autorização 

escrita, informação, dados pessoais e/ou base de dados a que tenha acesso em razão do 

cumprimento do objeto deste instrumento contratual. 

 

7.6 O Convenente obriga-se a fornecer informação, dados pessoais e/ou base de dados 

estritamente necessários caso quando da transmissão autorizada a terceiros durante o 

cumprimento do objeto descrito neste instrumento contratual. 

 

7.7 O Convenente fica obrigado a devolver todos os documentos, registros e cópias que contenham 

informação, dados pessoais e/ou base de dados a que tenha tido acesso durante a execução do 

cumprimento do objeto deste instrumento contratual no prazo de 30 (trinta) dias corridos, 

contados da data da ocorrência de qualquer uma das hipóteses de extinção do contrato, 

restando autorizada a conservação apenas nas hipóteses legalmente previstas. 

 

7.8 O Convenente não será permitido deter cópias ou backups, informação, dados pessoais e/ou 

base de dados a que tenha tido acesso durante a execução do cumprimento do objeto deste 

instrumento contratual. 

 

7.9 O Convenente deverá eliminar os dados pessoais a que tiver conhecimento ou posse em razão 

do cumprimento do objeto deste instrumento contratual tão logo não haja necessidade de 

realizar seu tratamento. 

 

7.10 O Convenente deverá notificar, imediatamente, a Contratante no caso de vazamento, perda 

parcial ou total de informação, dados pessoais e/ou base de dados.  

 

7.11 A notificação não eximirá o Acordante das obrigações e/ou sanções que possam incidir em razão 

da perda de informação, dados pessoais e/ou base de dados.  

 

7.12 O Convenente que descumprir nos termos da Lei nº 13.709/2018 suas alterações e 

regulamentações posteriores, durante ou após a execução do objeto descrito no presente 

instrumento contratual fica obrigada a assumir total responsabilidade e ao ressarcimento por 

todo e qualquer dano e/ou prejuízo sofrido, incluindo sanções aplicadas pela autoridade 

competente. 

 

7.13 O Convenente fica obrigado a manter preposto para comunicação com a Concedente para os 

assuntos pertinentes à Lei nº 13.709/2018 suas alterações e regulamentações posteriores. 

 

7.14 O dever de sigilo e confidencialidade, e as demais obrigações descritas na presente cláusula, 

permanecerão em vigor após a extinção das relações entre o Acordante e a Acordada, bem 
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como, entre o Acordante e os seus colaboradores, subcontratados, consultores e/ou 

prestadores de serviços sob pena das sanções previstas na Lei nº 13.709/2018, suas alterações 

e regulamentações posteriores, salvo decisão judicial contrária. 

 
7.15    O não cumprimento de quaisquer das obrigações descritas nesta cláusula sujeitará o 

Convenente a processo administrativo para apuração de responsabilidade e, consequente, 
sanção, sem prejuízo de outras cominações cíveis e penais. 

 
7.16    A Análise jurídica do presente Termo está vinculada ao PARECER JURÍDICO DIJA/PGM nº 

196/2020. 

 

CLÁUSULA OITAVA – DA RESTITUIÇÃO DOS VALORES 

 

8.1 Quando da conclusão do objeto pactuado, da denúncia, da rescisão ou da extinção deste 

Convênio, o Convenente no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, obriga-se a recolher à conta 

única do tesouro municipal:  

 

I - o valor total transferido pelo CONCEDENTE, atualizado monetariamente nos seguintes 

casos:  

 

a) quando não for executado o objeto do Convênio;  

b) quando não for apresentada a prestação de contas no prazo fixado neste instrumento; 

c) quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste Convênio.  

   

II - o valor correspondente às despesas comprovadas com documentos inidôneos ou 

impugnados, atualizado monetariamente. 

 

CLÁUSULA NONA - DA DENÚNCIA E RESCISÃO 

 

9.1 O presente Convênio poderá ser: 

 

I - Denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e 

auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da avença. Para tanto, 

o procedimento será efetuado mediante aviso formal da parte interessada, respeitando o prazo 

mínimo de 30 (trinta) dias de antecedência. 

 

II – Rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, nas 

seguintes hipóteses: 

 

a) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;  

b) constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção em qualquer documento   

apresentado; 

c) pela superveniência de norma legal ou fato administrativo que torne, formal ou 

materialmente, inexequível.  

 

CLÁUSULA DÉCIMA – DAS SANÇÕES 

 

10.1 Sem prejuízo das obrigações e medidas estabelecidas no presente Convênio e Plano de Trabalho, 

caso a execução do convênio estiver em desacordo com o estabelecido no Plano de Trabalho e/ou 

com as normas de legislação vigente, a Administração poderá aplicar à Convenente, sanções de 
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advertência, multa, declaração de inidoneidade, na forma da Lei 14.133/21 e do Decreto 

Municipal nº 18.096/22. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DOS CASOS OMISSOS 

 

11.1 Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo pelos CONVENENTES, aplicando-se o que 

dispõe a Lei nº 14.133/2021 e demais preceitos de direito público, mediante aditamento.  

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA PUBLICAÇÃO 

 
12.1 A Secretaria Municipal de Saúde providenciará a publicação do extrato correspondente ao 

presente Convênio no Diário Oficial do Município – DOM. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO 

 

13.1 Fica eleito do Foro da Comarca de Belo Horizonte para dirimir as questões decorrentes deste 

Convênio. 

 

O presente instrumento poderá ser assinado por meio digital eletrônico ou manuscrito, ou ainda de 

maneira mista, podendo, neste último caso, ser utilizada duas formas de assinaturas diferentes a critério 

das partes, sendo que as declarações constantes deste Instrumento, assinado por quaisquer dos meios 

acima elegidos, inclusive a forma mista, presumir-se-ão verdadeiros em relação às Partes contratantes, 

nos termos dispostos nos artigos 219 e 225 da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil), ainda que seja 

estabelecida com a assinatura ou certificação fora dos padrões da ICP-Brasil, conforme disposto no 

artigo 10º, da Medida Provisória nº 2.200-2/2001. 

 

Para validade do pactuado, o presente Convênio é assinado pelas partes em 02 (duas) vias de igual teor 

e forma, juntamente com 02 (duas) testemunhas. 

 

Belo Horizonte,                de                                   de 2025. 

  

 

 

____________________________________ 

Danilo Borges Matias 

Secretário Municipal de Saúde 

 

 

 

____________________________________ 
Maria Aparecida Menezes Vieira 

Associação das Prostitutas de Minas Gerais - APROSMIG 
 

 

Visto Assessoria Jurídica: 

 

 

Testemunhas: 

 

_____________________________                               _______________________________ 
 

GUILHERM
E LELES 
VIEIRA:021
60567647

Assinado de forma 
digital por 
GUILHERME LELES 
VIEIRA:0216056764
7 
Dados: 2025.05.22 
13:53:17 -03'00'

RAQUEL FELISARDO ROSA
(03548231675)
Autoridade Certificadora
SERPRORFBv5
Em quinta-feira, 22 de maio de
2025 às 16:01



 
 

Visto: _________________ 

Área técnica/SMSA 
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PLANO DE TRABALHO 2025/2026 

I – IDENTIFICAÇÃO DOS PARTÍCIPES  

DADOS CADASTRAIS 

Entidade CONCEDENTE: 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 

Secretaria Municipal de Saúde 

CNPJ:  

18.715.383/0001-40 

Endereço: Av. Afonso Pena, nº 2.336 – Bairro Funcionários 

Cidade: BH UF: MG CEP.: 30.130-007 
DDD/Telefone 

(31) 3277-7715 / 7718 

Nome do Responsável: Danilo Borges Matias CPF: 709.872.546-34 

Cargo: Secretário Municipal de 

Saúde 
Função: a mesma Matrícula: BM 102.742-3 

 

Entidade CONVENENTE: 

Associação das Prostitutas de Minas Gerais - APROSMIG 

CNPJ: 

18.252.097/0001-95 

Endereço: Rua Dos Guaicurus, 648 C, Centro 

Cidade: BH UF: MG 
CEP: 

30.111-060 

DDD/Telefone 

(31) 3201-1799 

 Conta Corrente: 

    576085809-9  

        OP: 01292 

Banco Caixa 

Econômica 

Federal 

Agência: 

0084 
Praça de Pagamento: BH 

Nome do Responsável: Maria Aparecida Menezes Vieira CPF: 638.915.906-44 

Cargo: Diretora Geral 
Função:  

a mesma 
C.I.: MG 2.720.046 SSP/MG 

 

 

 

 

 

 



 
 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais 
Gerência de Integração do Cuidado à Saúde 

GEICS | DAPS | SUASA | SMSA 

 

 

II - JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA 

A celebração deste convênio se faz necessária para dar continuidade às ações do “Programa BH de 

Mãos Dadas Contra a Aids” e “Mobiliza SUS-BH”, de forma a atender as diretrizes da Secretaria 

Municipal de Saúde (SMSA) e promover um alinhamento com as propostas de cuidado às populações 

vulneráveis. 

A promoção da saúde sexual e atenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), Aids e hepatites 

virais, por meio do Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids, compõe a oferta de cuidados para a 

população vulnerável na rede SUS de Belo Horizonte, contribuindo para o fortalecimento da rede de 

atenção à saúde e psicossocial do município. 

O projeto “Mobiliza SUS-BH” propõe o incentivo e a conscientização de práticas saudáveis e controle 

de epidemias e endemias, através de atividades e ações lúdicas, artísticas e interativas em locais 

públicos, com grande circulação de pessoas. Este trabalho possui interface e potencializa as ações do 

programa “BH de Mãos Dadas Contra Aids”, uma vez que a prevenção das infecções sexualmente 

transmissíveis se encontra no centro dos temas abordados pelas equipes de ambas as frentes, propondo-

se também ações conjuntas. 

A APROSMIG é uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, fundada em 2009 por um 

grupo de profissionais do sexo, para ofertar auxílio às pessoas em situação de vulnerabilidade, com 

vistas ao empoderamento da população e interação com os dispositivos públicos governamentais como 

a Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Assistência Social e outras organizações não 

governamentais. A missão da APROSMIG é a luta pela garantia de direitos fundamentais e saúde 

integral, bem como pela regulamentação da profissão de profissionais do sexo mulheres e homens cis 

e trans. 

Em 2011 foi estabelecida a parceria entre a APROSMIG e a Secretaria Municipal de Saúde para 

realização de atividades de mobilização de profissionais do sexo e distribuição de preservativos 

femininos, masculinos e gel lubrificante, abrangendo também outras populações em situação de 

vulnerabilidade, especialmente na região central de Belo Horizonte e nos hotéis de prostituição.  

Em 2018 foi a única OSC do Estado de Minas Gerais selecionada para executar ações do “Viva Melhor 

Sabendo”, projeto do Ministério da Saúde para ampliação da testagem rápida fora dos equipamentos 

de saúde, utilizando testes de fluido oral para triagem da infecção pelo HIV e vinculação dos testados 

à rede de atenção à saúde local.  

Atualmente a APROSMIG realiza um trabalho de prevenção e promoção da saúde sexual e redução de 

danos entre pares, em locais de prostituição e cenas de uso de álcool e outras drogas de Belo Horizonte, 

promovendo o vínculo de pessoas em situação vulnerabilidade com a rede municipal de saúde, 

auxiliando no acesso à rede de saúde para diagnóstico precoce e tratamento oportuno das IST, a fim de 

atingir o cuidado integral. 

O lastro histórico de atuação da APROSMIG revela sua expertise nessa trajetória e a torna pública e 

amplamente reconhecida, conferindo-lhe também plenas condições para conduzir as ações elencadas 

neste plano trabalho.  
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PROJETO I - O cuidado integral às populações vulneráveis: Redução de Danos e Prevenção às 

Infecções Sexualmente Transmissíveis 

A política de redução de danos teve início a partir do aumento de incidência de HIV/Aids em usuários 

de drogas injetáveis. A estratégia visava minimizar os impactos da transmissão entre usuários e reduzir 

os riscos associados ao uso. No Brasil, as primeiras práticas ocorreram no final da década de 1980 e, 

desde então, a redução de danos vem se consolidando como estratégia de cuidado pautando-se nos 

valores como liberdade, inclusão social, autonomia e cidadania. Atualmente, essa estratégia inclui a 

atenção ao usuário de álcool e outras drogas, e outras populações vulneráveis às infecções sexualmente 

transmissíveis, por meio de uma política integrada e sustentada por uma rede de serviços diversificada, 

que assegura aos usuários uma assistência digna e de qualidade, dentre eles o Consultório na Rua e o 

Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids. Esses serviços trabalham a prevenção e promoção da 

saúde e se articulam intra e intersetorialmente para responder às demandas de cuidado continuado, tanto 

para abordar efeitos decorrentes do uso prejudicial de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas, bem como 

na defesa e promoção da saúde sexual e prevenção às IST. 

O Brasil é um país historicamente reconhecido por sua resposta precoce à epidemia de infecção pelo 

HIV ainda na década de 90. Alinhado com organizações da sociedade civil, rapidamente tornou 

amplamente disponível, de forma gratuita, insumos de prevenção e tratamento, além de acesso aos 

serviços de saúde para as pessoas que vivem e convivem com HIV. Essa ação compartilhada resultou 

em um cenário de controle precoce da epidemia, mantendo estáveis por anos as taxas de novas 

infecções, bem como a redução contínua da mortalidade, além da redução substancial na transmissão 

materno-infantil da doença. 

Apesar de todo o esforço dispensado por entidades governamentais e da sociedade civil, os dados 

epidemiológicos mundiais, nacionais e regionais dos últimos anos são preocupantes e contribuem 

fortemente para confirmar a necessidade de intensificar, diversificar e capilarizar as estratégias e ações 

de prevenção à infecção pelo HIV, hepatites virais, sífilis e outras IST.  

Em Belo Horizonte, a incidência da infecção por HIV está em crescimento desde 2009, tendo atingido, 

na série histórica, 7560 casos em 2024 (Tabela 1). O crescimento dos casos novos de HIV em maiores 

que 15 anos de idade, em especial entre homens de 20 a 29 anos (Grafico1), reflete a importância do 

tema e das abordagens preventivas para essa população e todas as populações descritas como chave e 

prioritária. É também preocupante o crescimento da sífilis na cidade. A incidência de sífilis congênita 

teve seu pico em 2018 (Gráfico 2) e os números de casos de sífilis adquirida aumentam a cada ano 

(tabela 2), entre pessoas da faixa etária jovem e entre aquelas que estão mais expostas a situações 

vulneráveis. Com esse marco temporal e prioritário para a população, são fundamentais as ações de 

redução de danos e prevenção propostas pelo Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids.  

É importante reafirmar políticas públicas que visem a expansão de ações direcionadas às populações 

mais vulneráveis, como os jovens, homens que fazem sexo com outros homens, mulheres, profissionais 

do sexo, populações flutuantes, usuários de álcool e outras drogas e outros. Por meio da intervenção do 

Programa BH de Mãos Dadas Contra a AIDS, reduzir a incidência da infecção pelo HIV, sífilis, 

hepatites virais e demais IST é o objetivo principal, além de expandir a oferta do diagnóstico e 

tratamento, considerando-se as especificidades de cada público.  
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Tabela 1 – Incidência de HIV e Aids em Belo Horizonte 
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Gráfico 1 – Pirâmide etária de indivíduos diagnosticados com HIV 

 

 

 

Gráfico 2 – Incidência da sífilis congênita em Belo Horizonte, Série Histórica de 2001 a 2023 
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Tabela 2 – Sífilis adquirida em Balo Horizonte 
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PROJETO II – A Operacionalização de um Conjunto Integrado de Ações na Área da Mobilização 

e Comunicação Comunitária em Saúde 

A equipe de mobilização social - Mobiliza SUS-BH, trabalha na conscientização da população sobre as 

práticas de atividades saudáveis e controle de endemias, como o combate ao Aedes Aegypti, transmissor 

da dengue, zika vírus e chikungunya. Também desenvolve ações de educação em saúde sobre outros 

temas, com abordagens lúdicas e informativas para diversos segmentos da sociedade. Busca a 

conscientização em relação a transmissão de infecções sexualmente transmissíveis, através da 

participação em eventos e atividades com o público em áreas de grande circulação de pessoas.  

 

O Mobiliza SUS conta com uma equipe de artistas e técnicos em mobilização que desenvolvem o 

trabalho em conjunto, com o objetivo de atingir o maior número de cidadãos e utiliza mensagens de 

fácil assimilação. Desta forma, eles atuam em áreas de grande fluxo como praças, estações do metrô, 

estações do MOVE, Mercado Central, blocos de carnaval etc., na interface com a política integrada de 

saúde sexual e prevenção às IST, Aids e hepatites virais.  

 

Também trabalham de forma direcionada a partir de indicadores em saúde, nos bairros e com grupos 

específicos sempre que há registro de aumento de casos de doenças transmissíveis. Neste sentido a 

equipe utiliza indicadores epidêmicos e de monitoramento de zoonoses para desenvolver parte de suas 

ações. 

 

O objetivo é levar informação para a população, conscientizar sobre as formas de prevenção das doenças 

e estimular atitudes de promoção da saúde e o autocuidado. Pretende-se que os trabalhos sejam 

realizados em conjunto com a sociedade civil, tendo como parceiros empresas e instituições. 

 

A equipe de mobilizadores é responsável pela criação de textos, esquetes, músicas, figurinos, além de 

apresentações que visam levar, de forma lúdica, orientações sobre prevenção e promoção da saúde. 

 

O grupo executa suas ações de forma integrada, sob a coordenação da Assessoria de Comunicação da 

SMSA – ASCOM, e utiliza as várias possibilidades de comunicação como palestras, dinâmicas, teatros, 

músicas, jogos, danças, entre outros, planejados de acordo com o objetivo e público a ser atingido. Este 

trabalho deve promover o empoderamento da população nas questões relativas à saúde, formando 

multiplicadores no combate as doenças. 

Ao considerar a vulnerabilidade social, a fragilidade dos laços familiares e sociais e os riscos a que 

estão expostas as populações-chave e vulneráveis, torna-se imprescindível ampliar as estratégias de 

mobilização social e comunicação comunitária e fortalecer ações que promovam a cidadania e a 

solidariedade, como é o caso deste convênio. 
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III – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO E SEUS ELEMENTOSCARACTERÍSTICOS 

 

TÍTULO DO PROJETO I 

 

O cuidado integral às populações 

vulneráveis: Redução de Danos e Prevenção 

às Infecções Sexualmente Transmissíveis 

Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids  

 

Período de Execução: 

INÍCIO 

 

Maio de 2025 

TÉRMINO 

 

Maio de 2026 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

 

 

Implantação da Política Integrada de Atenção à Saúde Sexual e Prevenção às Infecções 

Sexualmente Transmissíveis / HIV 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO FISCAL DO CONVÊNIO 

Cristiane Hernandes da Silva – BM 71.710-3 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais 
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IV – REGIME DE EXECUÇÃO – ETAPAS OU FASES 

ATRIBUIÇÕES DA CONVENENTE/APROSMIG 

Constitui atribuições da Convenente/APROSMIG, considerando sua experiência e sua missão na 

área de defesa de direitos, executar, em cooperação com a Secretaria Municipal de Saúde, o Projeto 

“O cuidado integral às populações vulneráveis: redução de danos e prevenção às infecções 

sexualmente transmissíveis - BH de Mãos Dadas Contra a Aids”, com as seguintes ações: 

1. Fazer a gestão de seu pessoal contratado e acompanhamento do cumprimento da carga horária 

através de ponto eletrônico, visando atingir os objetivos do projeto e os interesses recíprocos entre 

as partes; 

2. Disponibilizar 18 (dezoito) Redutores de Danos para compor a equipe do Programa Mãos Dadas 

Contra a Aids, em regime de 30 horas semanais, contratados via CLT; 

3. Disponibilizar 1 (um) Educador (a) Social para compor a equipe do de Mãos Dadas Contra a Aids, 

em regime de 40 horas semanais, contratado via CLT; 

4. Disponibilizar 2 (dois) Supervisores (as) para acompanhar o trabalho realizado pelos Redutores de 

Danos, em regime de 20 horas semanais, contratada via CLT; 

5. Disponibilizar 1 (um) Coordenador (a) para o BH de Mãos Dadas contra a AIDS, em regime de 40 

horas semanais, contratado via CLT; 

6. Disponibilizar 1 (um) Assessor (a) Administrativo necessário dentro dos limites orçamentários, 

contratados via CLT;  

7. Realizar o pagamento de 1.230 horas/aula respeitando o valor de 70 reais por hora/aula para os 

facilitadores das formações de sexualidade, afetividade, redução de danos, prevenção combinada; 

8. Repassar mensalmente recurso financeiro para aquisição de material de consumo e/ou permanente 

para o Programa BH de Mãos Dadas Contra a AIDS; 

9. Providenciar a confecção de camisetas, pastas, mochilas, bonés, coletes de identificação, crachás e 

outros materiais necessários para as equipes do Programa BH de Mãos Dadas Contra Aids; 

10. Realizar pagamento para apoio operacional e outras despesas à convenente, dentro da rubrica de 

custos operacionais e despesas indivisíveis; 

11. Repassar recursos para projetos de formação da equipe do programa BH de Mãos Dadas Contra a 

Aids; 

12. Realizar encontros de planejamento, avaliação e formação entre equipe da APROSMIG, 

profissionais contratados por esse convênio e Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids 

e Hepatites Virais com periodicidade de pelo menos uma vez por mês; 

13. Dar suporte aos eventos realizados pela Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e 

Hepatites Virais, pertinentes à temática, com fornecimento de lanches e coquetel; 

14. Responsabilizar-se pela instrução de seus empregados nos aspectos trabalhistas, bem como as 

devidas advertências e penalidades; 

15. Requerer à Administração/SMSA a qualquer tempo, produção de estudo e laudo pericial com os 

fins de verificar se os locais onde ocorre a prestação de serviço, bem como as atividades 

desenvolvidas pelos trabalhadores, objeto do convênio, apresentam condições de insalubridade e/ou 

periculosidade. Constatada tal condição, realizar-se-á termo aditivo para a eventual inclusão de tais 

verbas/rubricas; 

16. Fazer a gestão de seu pessoal contratado, para assegurar o cumprimento das funções para as quais 

cada pessoa foi contratada, conforme descrição das atribuições dos cargos e contratos de trabalho; 

17. Pagar aos trabalhadores contratados os direitos trabalhistas previstos na CLT e demais legislações; 

18. Reajustar os salários dos/as trabalhadores/as contratados atendendo à previsão estabelecida em 

conformidade com as normas trabalhistas e política da instituição; 
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19. Fornecer equipamento de proteção individual (EPI) e outros recursos relacionados à proteção do 

trabalhador, considerando as normas técnicas da SMSA, a atividade dos trabalhadores definidas no 

plano de trabalho e os momentos de pandemias que porventura ocorram; 

20. Garantir apoio logístico para transporte de insumos e materiais pertinentes às atividades e ações do 

“BH de Mãos Dadas Contra a Aids”. 

 

V – REGIME DE EXECUÇÃO – ETAPAS OU FASES 

ATRIBUIÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMSA DE BH/MG 

1. Assegurar e repassar à APROSMIG os recursos financeiros necessários, conforme as Planilhas do 

Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros e Cronograma de Execução deste Plano de Trabalho, 

que é parte integrante do convênio; 

2. Supervisionar e apoiar o trabalho realizado pelo programa BH de Mãos Dadas Contra Aids nos 

diversos equipamentos do município, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, 

Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

3. Solicitar a contratação de pessoal junto à pessoa designada pela APROSMIG como responsável 

pelo projeto, conforme Plano de Trabalho, atentando-se para o anexo de descrição das atribuições 

dos cargos;  

4. Promover encontros de formação com a equipe da APROSMIG que atua no projeto, por meio da 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

5. Realizar encontros de avaliação e monitoramento com os profissionais contratados por esse 

convênio, em conjunto com a APROSMIG, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção 

às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

6. Realizar encontros de avaliação e alinhamento com os formadores relacionados a esse convênio, 

em conjunto com a APROSMIG, por meio da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids 

e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

7. Informar à APROSMIG via e-mail e/ou outros meios oficiais, sobre as necessidades de aquisição 

de materiais, lanches, manutenção, eventos, capacitação por meio da Coordenação de Saúde Sexual 

e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais/GEICS/DAPS; 

8. Responsabilizar-se e arcar com os custos que ocasionem pagamento de multas, taxas e afins, 

advindos de atrasos ocorridos no repasse do recurso financeiro mensal para a manutenção/execução 

do Plano de Trabalho, parte integrante do presente convênio, desde que esses atrasos não tenham 

ocorrido por culpa da convenente; 

9. Avaliar os processos de prestação de contas e fiscalizar a execução do objeto do convênio, bem 

como informar previamente qualquer mudança que possa ocorrer referente ao modo, critérios e 

prazos para a prestação de contas; 

10. No caso de ocorrer atraso injustificado no repasse das verbas para a consecução das atividades 

conveniais, a SMSA responsabilizar-se-á em enviar recursos financeiros para arcar com eventuais 

encargos rescisórios e passivos trabalhistas direta e exclusivamente relacionados ao período em 

atraso. Eventuais atrasos nos repasses devidos pelo Ministério da Saúde não poderão justificar a 

falta ou atraso nos repasses para a entidade convenente; 

11. Repassar mensalmente insumos para realização do trabalho de redução de danos, como Cloreto de 

Sódio 0,9% 10 ml, preservativos internos e externos, gel lubrificante e auto teste para HIV; 

12. Os casos omissos neste Plano de Trabalho serão resolvidos em comum acordo entre as partes. 
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VI – MEMÓRIA DE CÁLCULO 

 

1. Disponibilizar 18 (dezoito) Redutores de Danos para compor as equipes do Programa BH de Mãos 

Dadas Contra a Aids; 

2. Disponibilizar 01 (um) Educador (a) Social para compor a equipe do Programa BH de Mãos Dadas 

Contra a Aids; 

3. Disponibilizar 02 (dois) Supervisores (as) para acompanhar o trabalho realizado pelos Redutores de 

Danos; 

4. Disponibilizar 01 (um) Coordenador(a) para o Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids; 

5. Disponibilizar recurso para confecção de camisetas, crachás, coletes de identificação e bolsas e outros 

materiais necessários para a equipe; 

6. Realizar o pagamento de 1.230 horas/aula respeitando o valor de 70 reais por hora/aula para os 

facilitadores das formações de sexualidade, afetividade, redução de danos, prevenção combinada; 

7. Repassar mensalmente recursos para aquisição de vale social, insumos de redução de danos e demais 

materiais necessários para execução das atividades do Programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids. 

8. Possibilitar a capacitação dos profissionais contratados, assegurando uma sistemática anual de 

formação e troca de informações entre os diversos profissionais; 

9. Realizar mensalmente encontros de avaliação e treinamento;  

10. Realizar mensalmente encontros de avaliação, monitoramento e formação com equipe de Assessoria 

e Administrativa da APROSMIG junto a SMSA; 

11. Acompanhar a linha de cuidado de usuários de álcool e outras drogas, pessoas em situação de rua, em 

parceria com as equipes da política de população de rua, equipes de saúde da família, consultórios na 

rua e demais equipamentos da rede de saúde e socioassistencial; 

12. Participar da construção das políticas públicas em conjunto com as equipes que tem por público alvo 

a população em situação de rua; 

13. Realizar oficinas e atividades coletivas na perspectiva da prevenção combinada e redução de danos 

com os usuários do SUS-BH com destaque para as populações mais vulneráveis;  

14. Realizar rodas de conversa, oficinas e formações sobre sexualidade, diversidade, direitos sexuais e 

redução de danos em instituições parceiras, conforme alinhamento realizado pela Coordenação de 

Saúde Sexual: SMED, SMASAC, SUS/BH, Sistema Socioeducativo/SSP, instituições privadas, e 

outros; 

15. Auxiliar campanhas realizadas pela Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais, tais como: dia mundial de luta contra aids, carnaval, dia nacional de combate à sífilis, dia 

mundial de combate às hepatites virais, dia mundial da saúde, parada LGBT, dia do orgulho LGBT, 

dia da visibilidade lésbica, dia da visibilidade trans, dia da prostituta, dia da mulher, dia do pobre, 

integra pop rua, rua de direitos, e outros; 

16. Participar da realização de cursos para formação de novos redutores de danos.  
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VII - ESPECIFICAÇÃO DOS DADOS DAS METAS  

1 – Despesas técnicas/operacionais e apoio técnico: incluso nessa etapa, despesas como: 

a) Recursos Humanos: salários, vale-transporte, encargos, descontos em folha de pagamento, impostos, 

despesas bancárias, rescisões e seus encargos, aumento salarial decorrente de acordo coletivo de trabalho 

e outros benefícios como Plano de Saúde, Plano Odontológico, Seguro de Vida, etc.; 

b) Aquisição de equipamento de material de consumo e permanente, além de EPI; 

c) Pagamento de 1230 horas/aula para os formadores; 

d) Rateio de custeio como material de expediente, energia elétrica, despesas congêneres, verba para 

contingências. 

 

2 – Descrição das atribuições dos cargos: 

1. Supervisor 

Grau de instrução: Ensino Superior com experiência e conhecimento em saúde sexual e redução de 

danos. 

Qualificação: Notório saber com experiência e conhecimento do SUS/BH bem como na área de 

sexualidade, redução de danos, coordenação de equipe, educação popular, didática, elaboração de 

relatórios e confecção de planilhas. 

Funções: dentre outras relacionadas ao objeto do projeto: 

• Acompanhar e monitorar inclusive in loco o trabalho de campo dos redutores de danos que atuam nas 

ruas; 

• Monitorar, junto aos redutores de danos, as atividades e inserção dos usuários acompanhados nos 

diversos espaços da cidade;  

• Organizar e acompanhar os turnos de trabalho;  

• Organizar o processo de trabalho para que os redutores de danos atuem minimamente em duplas em 

todos os distritos sanitários do município;  

• Participar do alinhamento entre Consultório na Rua, BH de Mãos Dadas Contra a Aids e Serviço 

Especializado em Abordagem Social nas Ruas (SEAS); 

• Elaborar relatórios de acompanhamento e dados de indicadores do trabalho em campo, definidos pela 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, e APROSMIG, 

mensalmente; 

• Controlar a distribuição dos insumos de prevenção e redução de danos; 

• Definir os campos de atuação dos redutores de danos, conjuntamente com técnicos da SMSA-BH, em 

consonância com as diretrizes do SUS e dados epidemiológicos municipais;  

• Realizar estudo para a abertura de novos campos nas regionais com os redutores de danos;  

• Acompanhar diariamente a execução do plano de trabalho condizente com as diretrizes do SUS-BH; 

• Participar de reuniões com técnicos da SMSA-BH visando a adequada execução do plano de trabalho 

e/ou quando houver solicitação da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais;  
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• Participar das reuniões em rede para articulação dos casos mais complexos;  

• Facilitar, orientar e mediar os processos educativos; 

• Auxiliar em campanhas educativas, de testagem e/ou ações de prevenção promovidas pela 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Reportar à APROSMIG toda e qualquer situação que vier ocorrer no âmbito da execução de sua função 

que possa contribuir para o cumprimento da finalidade do presente convênio, visando sempre o 

trabalho em equipe e cooperação. 

 

  

2. Educador Social em Saúde Sexual 

Grau de instrução: Ensino Superior com experiência e conhecimento em saúde sexual e redução de 

danos. 

Qualificação: Notório saber, didática, experiência e conhecimento em oficinas de grupo, sexualidade e 

prevenção às IST/Aids, prevenção combinada, diversidade sexual, raça e etnia, relações de gênero, 

violência, redução de danos e vulnerabilidades à infecção pelo HIV. 

Funções: dentre outras funções relacionadas ao objeto do projeto: 

• Organizar os processos formativos direcionando o trabalho dos formadores; 

• Facilitar, orientar e mediar os processos educativos;  

• Conduzir formações, palestras e rodas de conversa de Educação em Sexualidade a serem executadas 

sob demanda e supervisão da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais;  

• Contribuir, em conjunto com a Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais, para organização e alinhamento de conteúdo e didática dos formadores relacionados ao 

programa, bem como no processo de educação continuada destes; 

• Contribuir para a educação continuada dos redutores de danos, em conjunto com o supervisor, 

inclusive nos locais de abordagem; 

• Aplicar questionários para avaliação de conhecimentos relacionados aos temas discutidos nas 

formações e oficinas, antes e após cada formação;  

• Registrar a frequência nas oficinas, por meio de listas de presença; 

• Confeccionar relatórios de suas atividades; 

• Realizar o registro dos testes relacionados aplicados nas atividades formativas, em plataforma digital 

indicada pela Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, bem como 

realizar a análise dos resultados; 

• Auxiliar em campanhas educativas e/ou ações de prevenção promovidas pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Reportar à APROSMIG toda e qualquer situação que vier ocorrer no âmbito da execução de sua função 

que possa contribuir para o cumprimento da finalidade do presente convênio, visando sempre o 

trabalho em equipe e cooperação. 
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3. Formador em Saúde Sexual 

Grau de instrução: Ensino Superior com experiência e conhecimento em saúde sexual e redução de 

danos. 

Qualificação: Notório saber, didática, experiência e conhecimento em oficinas de grupo, sexualidade e 

prevenção às IST/Aids, prevenção combinada, diversidade sexual, raça e etnia, relações de gênero, 

violência, redução de danos e vulnerabilidades à infecção pelo HIV. 

Funções: dentre outras funções relacionadas ao objeto do projeto: 

• Facilitar, orientar e mediar os processos educativos;  

• Conduzir formações, palestras e rodas de conversa, em formato presencial ou a distância/online, sobre 

Educação em Sexualidade, a serem executadas sob demanda e supervisão da Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Aplicar questionários para avaliação de conhecimentos relacionados aos temas discutidos nas 

formações e oficinas, antes e após cada formação;  

• Registrar a frequência nas oficinas através de lista de presença; 

• Confeccionar relatórios de cada oficina realizada e reportá-los à Coordenação de Saúde Sexual e 

Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais e à APROSMIG; 

• Auxiliar em campanhas educativas e/ou ações de prevenção promovidas pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Reportar à APROSMIG toda e qualquer situação que vier ocorrer no âmbito da execução de sua função 

que possa contribuir para o cumprimento da finalidade do presente Convênio, visando sempre o 

trabalho em equipe e cooperação. 

 

4. Redutor de Danos 

Grau de instrução: Ensino fundamental, podendo ter formação variada. 

Qualificação: Fazer parte ou ter saber notável por vivência com a população a qual se pretende abordar, 

bem como, experiência e conhecimento em redução de danos, prevenção às IST/Aids, prevenção 

combinada, diversidade sexual e vulnerabilidades. 

Funções: dentre outras funções relacionadas ao objeto do projeto: 

• Atuar em campo com populações vulneráveis, entre seus pares: usuários de álcool e outras drogas; 

profissionais do sexo; população em situação de rua; homens que fazem sexo com homens (HSH); 

homens e mulheres transexuais e travestis; lésbicas, gays e bissexuais; população negra; e outras 

populações vulneráveis;  

• Ofertar prevenção, promoção e proteção à saúde sexual, conforme a política municipal;  

• Trabalhar em todos os campos a prevenção do HIV e outras IST, tendo como instrumento orientador 

a prevenção combinada; 

• Realizar ações visando expandir, oportunizar e aperfeiçoar a oferta de diagnóstico de infecção pelo 

HIV, Sífilis, Hepatites Virais e outras IST; 

• Realizar ações visando expandir, oportunizar e aperfeiçoar a oferta de vacinação para hepatite B 

através da vinculação dos usuários às unidades de saúde;  
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• Realizar escuta, acolher e orientar a população vulnerável quanto ao cuidado com a saúde e facilitar 

o acesso aos serviços de saúde e demais serviços públicos; 

• Acompanhar os usuários aos serviços de saúde e realizar a interlocução das suas necessidades, sempre 

que houver necessidade; 

• Disponibilizar insumos de prevenção às IST e redução de danos, com a finalidade de favorecer a 

tomada de decisão mais consciente acerca dessas questões;  

• Construir, junto aos usuários, estratégias de redução de danos como forma de reduzir os impactos 

clínicos e sociais decorrentes do uso prejudicial de álcool e outras drogas;  

• Realizar oficinas de acordo com a área de atuação quando demandado pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais;  

• Registrar suas atividades através de relatórios diários de campo e reportá-los à APROSMIG e à 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Realizar o registro dos acompanhamentos em plataforma digital indicada pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Auxiliar em campanhas educativas e/ou ações de prevenção promovidas pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Reportar à APROSMIG toda e qualquer situação que vier ocorrer no âmbito da execução de sua função 

que possa contribuir para o cumprimento da finalidade do presente Convênio, visando sempre o 

trabalho em equipe e cooperação. 

 

5. Coordenador do programa 

Grau de instrução: Ensino Superior com experiência e conhecimento em saúde sexual e redução de 

danos. 

Qualificação: Notório saber, com experiência e conhecimento do SUS BH e coordenação de equipe, bem 

como na área de sexualidade, redução de danos, prevenção combinada, vulnerabilidades em relação ao 

HIV/Aids e outras IST, diversidade sexual, relações de gênero, raça e etnia, violência, oficinas de grupo, 

execução de projetos, elaboração de relatórios e confecção de planilhas. 

Funções: dentre outras funções relacionadas ao objeto do projeto: 

• Organizar e acompanhar a execução das ações previstas nesse plano de trabalho;  

• Garantir a execução das formações em sexualidade conforme as solicitações da Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais; 

• Alinhar a metodologia de trabalho entre as equipes; 

• Monitorar o cumprimento da carga horária de todos os profissionais contratados para BH de Mãos 

Dadas Contra a Aids;  

• Monitorar as formações e realizar reuniões mensais com o educador social, supervisor e redutores de 

danos;  

• Elaborar relatórios e reportá-los à Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais e à APROSMIG para fins de prestações de contas;  

• Organizar a aquisição de material didático e insumos para trabalho em campo;  

• Garantir que a execução do plano de trabalho respeite as diretrizes do SUS-BH;  

• Participar de reuniões com técnicos da SMSA-BH visando a adequada execução do plano de trabalho 

e/ou quando houver solicitação da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais; 



 
 

16 
 

• Organizar o processo seletivo e selecionar os profissionais do serviço, desligamento, afastamento ou 

ausências, junto à assessoria da APROSMIG; 

• Alinhar a metodologia de trabalho com os gerentes e referências técnicas das GAERE; 

• Acompanhar, conforme solicitação da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e 

Hepatites Virais, as articulações com os serviços do município que possuem interface com as pessoas 

em situação de rua, em uso prejudicial de álcool e outras drogas e outras populações vulneráveis; 

• Monitorar mensalmente a produção de cada técnico; 

• Elaborar relatórios mensais sobre a sistematização de execução do plano de trabalho e resultados 

obtidos com possíveis proposições de melhorias e aprimoramento da rede SUS/BH, a serem 

reportados para a Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais e para a 

APROSMIG; 

• Participar das reuniões em rede para articulação dos casos mais complexos;  

• Apoiar a articulação com a rede intersetorial visando a organização das formações em sexualidade; 

• Produzir e potencializar entre os técnicos a escrita de textos e artigos sobre o trabalho;  

• Organizar semestralmente, junto com a Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e 

Hepatites Virais e Coordenação do consultório na rua, os locais de atuação dos redutores de danos; 

• Participar das reuniões com os gerentes dos serviços do SUS/BH quando solicitado; 

• Participar de reuniões com técnicos da SMSA-BH, visando à adequada execução do plano de trabalho 

e/ou quando houver solicitação da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites 

Virais; 

• Orientar e mediar processos educativos; 

• Auxiliar em campanhas educativas e/ou ações de prevenção promovidas pela Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais em parceria com o Mobiliza SUS; 

• Reportar à APROSMIG toda e qualquer situação que vier ocorrer no âmbito da execução de sua função 

que possa contribuir para o cumprimento da finalidade do presente convênio, visando sempre o 

trabalho em equipe e cooperação. 
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VIII – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO E SEUS ELEMENTOS CARACTERÍSTICOS 

 

TÍTULO DO PROJETO II 

 

A operacionalização de um conjunto 

integrado de ações na área de mobilização e 

comunicação comunitária em saúde 

 

Período de Execução: 

INÍCIO 

 

Maio de 2025 

TÉRMINO 

 

Maio de 2026 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

 

 

Mobilização e comunicação comunitária como indutoras de educação em saúde, promoção da 

saúde e prevenção de doenças 

 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO FISCAL DO CONVÊNIO 

Stephanie Mendes de Araújo, BM: 116679-2 

Assessoria de Comunicação/ASCOM-SA 
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IX – REGIME DE EXECUÇÃO – ETAPAS OU FASES 

 

ATRIBUIÇÕES DA CONVENENTE/APROSMIG 

Constitui atribuições da Convenente/APROSMIG, considerando sua experiência e sua missão na 

área de defesa de direitos, executar, em cooperação com a Secretaria Municipal de Saúde, o Projeto 

“A operacionalização de um conjunto integrado de ações na área de mobilização e comunicação 

comunitária em saúde” com as seguintes ações: 

 

1. Operacionalizar um conjunto integrado de ações na área de Mobilização e Comunicação 

Comunitária em Saúde; 

2. Adquirir materiais de consumo de arte-educação para equipe; 

3. Desempenhar ações de mobilização e comunicação comunitária como potencializadoras da 

Estratégia Saúde da Família e do programa BH de Mãos Dadas Contra a Aids; 

4. Realizar atividades de mobilização comunitária como meio de qualificação da demanda por 

saúde, considerando os princípios do SUS; 

5. Ser parceiro em eventos e atividades de promoção à saúde em iniciativas que envolvem 

programas já incorporados ao SUS-BH como Academia da Cidade e Lian Gong;   

6. Realizar atividades de grande alcance de público em áreas de maior circulação de pessoas como 

Praça 7, Mercado Central, Posto UAI, estações de metrô e do MOVE;  

7. Atuar em mobilização e comunicação comunitária como indutoras da convivência humana e 

social em torno do tema saúde pública; 

8. Operar com base em mobilização e comunicação comunitária como espaço para intercâmbios 

socioculturais com as peculiaridades micro-regionais e nichos comunitários que vivem no 

espaço urbano da cidade de Belo Horizonte; 

9. Trabalhar a mobilização e comunicação comunitária como potencializadora e agregadora do 

saber popular e comunitário; 

10. Utilizar da mobilização e comunicação comunitária como meio de suporte, de intercâmbio e de 

parceria com iniciativas comunitárias e populares, nas diversas regiões da cidade de Belo 

Horizonte, nas áreas de esporte, lazer, recreação, artes cênicas, artes plásticas, artes musicais, 

circenses e outras formas de expressão culturais; 

11. Exercer a mobilização e comunicação comunitária como indutoras do desenvolvimento do 

talento de indivíduos servidores da saúde pública de Belo Horizonte, estimulando e integrando 

iniciativas nas áreas de esporte, lazer, recreação, artes cênicas, artes plásticas, artes musicais, 

circenses e outras formas de expressão culturais; 

12. Implementar projetos intersetoriais e intergovernamentais em setores como saúde pública, 

esporte, lazer, cultura e no campo das diversas manifestações artísticas, religiosas e populares; 

13. Estabelecer parcerias com diversas instituições da sociedade civil organizada, ONG’s, OSCIP’s 

e entidades filantrópicas e/ou sem fins lucrativos que atuem em todas as áreas que representem 

interface; 

14. Participar de reuniões estratégicas quando solicitados pela Assessoria de Comunicação Social - 

ASCOM/SMSA; 

15. Articular, sob a coordenação da ASCOM/SMSA, as estratégias de mobilização; 

16. Acompanhar a situação da dengue, chikungunya e zika em Belo Horizonte e desenvolver ações 

especificas para áreas prioritárias junto a ASCOM/SMSA; 

17. Executar o plano de mobilização conforme planejamento da ASCOM/SMSA; 

18. Orientar funcionários quanto as normas, direitos e deveres em conformidade com o plano de 

trabalho; 



 
 

19 
 

19. Desenvolver e executar ações de mobilização social para promoção à saúde quando solicitado 

pela ASCOM/SMSA; 

20. Desenvolver e executar ações de mobilização social com foco na saúde sexual e prevenção de 

IST/Aids; 

21. Propor e executar ferramentas lúdicas de comunicação como peças teatrais, músicas, jogos, 

brincadeira, contação de histórias e danças com o tema promoção à saúde; 

22. Realizar ações de mobilização social em áreas que contam com indicadores relevantes em 

relação a doenças (incidência de casos e prevalência de vetores) indicados pela ASCOM/SMSA; 

23. Fornecer equipamento de proteção individual (EPI) e outros recursos relacionados à proteção 

do trabalhador, considerando as normas técnicas da SMSA, a atividade dos trabalhadores 

definidas no plano de trabalho e os momentos de pandemias que porventura ocorram. 
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ATRIBUIÇÕES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE – SMSA DE BH/MG 
 

01 Assegurar e repassar à APROSMIG os recursos financeiros necessários, conforme as Planilhas do 

Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros e cronograma de execução deste Plano de Trabalho, 

que é parte integrante do convênio; 

02 Solicitar a contratação junto ao setor de Pessoal da APROSMIG, de acordo com o perfil estabelecido 

pela SMSA por meio da Assessoria de Comunicação Social; 

03 Monitorar a execução do plano de trabalho visando garantir que as ações sejam executadas conforme 

as diretrizes da ASCOM/SMSA;  

04 Supervisionar e apoiar o trabalho realizado pelo grupo Mobiliza SUS nos diversos equipamentos do 

município; 

05 Solicitar a contratação de pessoal junto à pessoa designada pela APROSMIG; 

06 Realizar encontros de avaliação e monitoramento com os profissionais contratados por esse 

convênio; 

07 Informar à APROSMIG via e-mail e/ou outros meios oficiais, sobre ações, eventos e capacitações 

por meio da Assessoria de Comunicação Social; 

08 Responsabilizar-se e arcar com os custos que ocasionem pagamento de multas, taxas e afins, 

advindos de atrasos ocorridos no repasse do recurso financeiro mensal para a manutenção/execução 

do Plano de Trabalho, parte integrante do presente Convênio, desde que estes atrasos não tenham 

ocorrido por culpa da convenente; 

09 Avaliar os processos de prestação de contas e fiscalizar a execução do objeto do convênio, bem como 

informar previamente qualquer mudança que possa ocorrer referente ao modo, critérios e prazos para 

a prestação de contas; 

10  No caso de ocorrer atraso injustificado no repasse das verbas para a consecução das atividades 

conveniais, a SMSA responsabilizar-se-á em enviar recursos financeiros para arcar com eventuais 

encargos rescisórios e passivos trabalhistas direta e exclusivamente relacionados ao período em 

atraso. Eventuais atrasos nos repasses devidos pelo Ministério da Saúde não poderão justificar a 

falta ou atraso nos repasses para a entidade convenente; 
11 Os casos omissos neste Plano de Trabalho serão resolvidos em comum acordo entre as partes. 
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X- MEMÓRIA DE CÁLCULO  

1. Disponibilizar 4 Técnicos em Comunicação Social no período de maio de 2024 a maio de 2025, 

para trabalharem na mobilização e comunicação comunitária em saúde, de acordo com as 

diretrizes, princípios e valores; 

2. Desempenhar ações de mobilização e comunicação comunitária no município de Belo Horizonte 

de forma articulada com a SMSA; 

3. Realizar compras de materiais para arte-educação. 

 

XI - ESPECIFICAÇÃO DOS DADOS DAS METAS  

 

1 - Despesas técnicas/operacionais e apoio técnico: incluso nessa etapa, despesas como: 

a) Recursos Humanos: salários, vale-transporte, encargos, descontos em folha de pagamento, impostos, 

despesas bancárias, rescisões e seus encargos, aumento salarial decorrente de acordo coletivo de 

trabalho e outros benefícios como Plano de Saúde, Plano Odontológico, Seguro de Vida, etc.; 

 

b) Rateio de custeio como material de expediente, energia elétrica, despesas congêneres, verba para 

contingências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

22 
 

XII – PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E CRONOGRAMA DE 

EXECUÇÃO 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

  

Meta/ 

Etapa 
Especificação 

Previsão de 

Execução 

Início Término 

1 Selecionar e contratar recursos humanos. 

 

Maio/25 

 

Maio/26 

2 
Repassar recursos financeiros para aquisição de 

material de consumo. 

3 
Repassar recursos para realizar formações e 

oficinas de sexualidade. 

4 

Realizar capacitações sobre redução de danos e 

sexualidade para os trabalhadores e equipes de saúde 

da Rede SUS-BH, Secretaria de Educação e outros 

parceiros. 

5 

Realizar abordagens qualificadas em campo com 

populações/grupos mais vulneráveis como: pessoas 

vivendo com HIV/aids; gays e outros homens que 

fazem sexo com homens; travestis e transexuais; 

lésbicas; profissionais do sexo; pessoas que fazem uso 

prejudicial de álcool e outras drogas; mulheres negras; 

jovens; idosos; pessoas em situação de rua e outros 

em todas as regionais do município.   

6 
Realizar atividades de mobilização e comunicação em 

saúde. 

7 

Enviar relatórios de execução contendo listas de 

presença, relatórios e questionários aplicados durante 

as formações, relatórios de execução dos trabalhos de 

campo dos redutores de danos. 

8 

Realizar monitoramento para avaliação das ações e 

validação das metas, conforme item XVIII - Relatório 

de Metas (ANEXO I)  
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PROJETOS I e II 

XIII - PLANO DE APLICAÇÃO – VALOR MÁXIMO DA PARCELA 

PROJETO I 

  

META Mês um Mês dois Mês três Mês quatro Mês cinco Mês seis 

1 A 6 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 

META Mês sete Mês oito Mês nove Mês dez Mês onze Mês doze 

7 A 12 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 R$ 104.180,43 

TOTAL ACUMULADO DE RECURSOS R$1.250.165,13 (Um milhão duzentos e cinquenta mil cento e sessenta e 
cinco reais e treze centavos). 

    

PROJETO II 

META Mês um Mês dois Mês três Mês quatro Mês cinco Mês seis 

1 A 6 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 

META Mês sete Mês oito Mês nove Mês dez Mês onze Mês doze 

7 A 12 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 R$ 36.529,65 

TOTAL ACUMULADO DE RECURSOS R$ 438.355,75 (quatrocentos e trinta e oito mil trezentos e cinquenta e 
cinco reais e setenta e cinco centavos). 

 

XIV - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO – VALOR MAXIMO DA PARCELA 

META Mês um Mês dois Mês três  Mês quatro Mês cinco Mês seis 

1 A 6 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 

META Mês sete Mês oito Mês nove Mês dez Mês onze Mês doze 

7 A 12 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 R$ 140.710,07 

TOTAL ACUMULADO DE RECURSO 1.688.520,87 (Um milhão seiscentos e oitenta e oito mil 

quinhentos e vinte reais e oitenta e sete centavos). 
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XV - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E CRONOGRAMAS DE 

EXECUÇÃO 
P

A
R

C
E

L
A

 F
IX

A
 

GRUPO A - INSUMOS E DEMAIS COMPONENTES DO CONVÊNIO MÊS UM AO DÉCIMO SEGUNDO 
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Item Especificação Valor Mensal Valor Total 

1 Insumo de Redução de Danos - Projeto I 500,00 6.000,00 

2 
Despesas eventuais (Camisas, coletes de identificação, bolsas, crachás, EPI e 

outros)  - Projeto I 
500,00 6.000,00 

3 Material para Oficinas - Projeto I 166,67 2.000,00 

4 Vale-social - Projeto I 525,00 6.300,00 

5 Recurso para realização de eventos e capacitações - Projeto I 750,00 9.000,00 

6 Pagamento por hora/aula - Projeto I 6095,11 73.141,26 

7 Recurso para alimentação - Projeto I 200,00 2.400,00 

8 Recurso para materiais de arte-educação, de consumo ou permanente - Projeto II 166,67 2.000,00 

GRUPO A = VALOR MÁXIMO (MENSAL E ANUAL) R$ 8.903,44 R$ 106.841,26 

      
  

GRUPO B - RECURSOS HUMANOS DO CONVÊNIO 

Item  Profissionais / Função Qdade Carga horária Valor Mensal Valor Total 

9 Redutor de Danos Diurno 18 150 68.129,52 817.554,23 

10 Coordenador BH de Mãos Dadas Contra a AIDS  1 200 11.551,05 138.612,58 

11 Supervisor de Referência Técnica  2 100 8.188,53 98.262,41 

12 Educador Social 1 200 7.574,55 90.894,65 

13 Técnico em comunicação 4 200 28.249,02 338.988,27 

GRUPO B = TOTAL  26 - R$ 123.692,68 R$ 1.484.312,14 
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GRUPO C - INSUMOS E DEMAIS COMPONENTES DA APROSMIG 

Item Especificação Valor Mensal Valor Anual 

14 Água, luz, telefone, Internet, IPTU R$ 251,86 R$ 3.022,32 

15 Material de Consumo/Escritório R$ 50,29 R$ 603,48 

16 Contabilidade R$ 1.200,00 R$ 14.400,00 

17 Medicina do trabalho e Exames admissional e demissional R$ 360,50 R$ 4.326,00 

18 Despesas com ponto eletrônico R$ 213,90 R$ 2.566,80 

GRUPO C = TOTAL R$ 2.076,55 R$ 24.918,60 

  

GRUPO D - RECURSOS HUMANOS DA APROSMIG 

Item  Profissionais / Função Qdade Carga horária Valor Mensal Valor Anual 

19 Assessor Administrativo  1 150 6.037,41 72.448,88 

  

GRUPO D = TOTAL  1 - R$ 6.037,41 R$ 72.448,88 

TOTAL GERAL - GRUPOS A + B + C + D R$ 140.710,07 R$ 1.688.520,87 
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XVI - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E CRONOGRAMAS DE 

EXECUÇÃO 

DETALHAMENTO DO CUSTO OPERACIONAL PROJETO I 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 

FUNÇÃO     JORNADA SALÁRIO HORA 

Coordenadora   200 R$ 33,09 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE VALOR MENSAL 

  1 Salário    R$ 6.617,82 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre HE e 
adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 6.617,82 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % VALOR MENSAL 

GRUPO A 

1 INSS 20,00% R$ 1.323,56 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 0,00 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 66,18 

4 INCRA 0,20% R$ 2,65 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 165,45 

6 FGTS 8,00% R$ 529,43 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 132,36 

8 PIS 1,00% R$ 66,18 

9 SEBRAE 0,60% R$ 39,71 

Total do GRUPO A 36,80% R$ 2.325,50 

GRUPO B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 735,24 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 128,39 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 551,48 

Total do GRUPO B 21,38% R$ 1.415,11 

GRUPO C 
18 INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA CAUSA 2,50% R$ 165,45 

Total do GRUPO C 2,50% R$ 165,45 

GRUPO D 
19 

Incidência dos encargos do grupo "A" sobre o grupo 
"B" (% do grupo "A" x % do Grupo "B") 

7,87% R$ 520,76 

Total do GRUPO D 7,87% R$ 520,76 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 4.426,82 
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III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO DO 

TRABALHADOR 
VALOR MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF - R$ 79,45 

  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   VALOR MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 6.617,82 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 4.426,82 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 11.551,05 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % VALOR MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 11.551,05 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE DE 

EMPREGADOS 
TOTAL MENSAL 

      1 R$ 11.551,05 
     

IX - TOTAL GLOBAL Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 138.612,58 
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PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 

FUNÇÃO     JORNADA SALÁRIO HORA 

Supervisor      100 R$ 21,29 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE VALOR MENSAL 

  1 Salário    R$ 2.128,63 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre HE e 
adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 2.128,63 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % VALOR MENSAL 

GRUPO A 

1 INSS 20,00% R$ 425,73 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 31,93 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 21,29 

4 INCRA 0,20% R$ 4,26 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 53,22 

6 FGTS 8,00% R$ 170,29 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 42,57 

8 PIS 1,00% R$ 21,29 

9 SEBRAE 0,60% R$ 12,77 

Total do GRUPO A 36,80% R$ 783,34 

GRUPO B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 236,49 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 41,30 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 177,39 

Total do GRUPO B 21,38% R$ 455,17 

GRUPO C 
18 INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA CAUSA 2,50% R$ 53,22 

Total do GRUPO C 2,50% R$ 53,22 

GRUPO D 
19 

Incidência dos encargos do grupo "A" sobre o grupo 
"B" (% do grupo "A" x % do Grupo "B") 

7,87% R$ 167,50 

Total do GRUPO D 7,87% R$ 167,50 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 1.459,23 
     

III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO 

DO 
TRABALHADOR 

VALOR MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF - R$ 79,45 
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  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   VALOR MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 2.128,63 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 1.459,23 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 4.094,27 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % VALOR MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 4.094,27 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE DE 

EMPREGADOS 
TOTAL MENSAL 

      2 R$ 8.188,53 
     

IX - TOTAL GLOBAL Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 98.262,41 
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PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 

FUNÇÃO     JORNADA SALÁRIO HORA 

Educador Social   200 R$ 20,97 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE VALOR MENSAL 

  1 Salário    R$ 4.193,44 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre HE e 
adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 4.193,44 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % VALOR MENSAL 

GRUPO A 

1 INSS 20,00% R$ 838,69 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 62,90 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 41,93 

4 INCRA 0,20% R$ 8,39 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 104,84 

6 FGTS 8,00% R$ 335,48 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 83,87 

8 PIS 1,00% R$ 41,93 

9 SEBRAE 0,60% R$ 25,16 

Total do GRUPO A 36,80% R$ 1.543,19 

GRUPO B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 465,89 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 81,35 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 349,45 

Total do GRUPO B 21,38% R$ 896,70 

GRUPO C 
18 INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA CAUSA 2,50% R$ 104,84 

Total do GRUPO C 2,50% R$ 104,84 

GRUPO D 
19 

Incidência dos encargos do grupo "A" sobre o grupo 
"B" (% do grupo "A" x % do Grupo "B") 

7,87% R$ 329,98 

Total do GRUPO D 7,87% R$ 329,98 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 2.874,70 
     

III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO 

DO 
TRABALHADOR 

VALOR MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF - R$ 79,45 
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  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   VALOR MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 4.193,44 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 2.874,70 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 7.574,55 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % VALOR MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 7.574,55 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE DE 

EMPREGADOS 
TOTAL MENSAL 

      1 R$ 7.574,55 
     

IX - TOTAL 
GLOBAL 

  Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 90.894,65 
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PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 

FUNÇÃO     JORNADA 
SALÁRIO 

HORA 

Redutor de danos diurno 150 R$ 12,97 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE 
VALOR 

MENSAL 

  1 Salário    R$ 1.945,13 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre HE 
e adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 1.945,13 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % 
VALOR 

MENSAL 

GRUPO 
A 

1 INSS 20,00% R$ 389,03 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 29,18 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 19,45 

4 INCRA 0,20% R$ 3,89 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 48,63 

6 FGTS 8,00% R$ 155,61 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 38,90 

8 PIS 1,00% R$ 19,45 

9 SEBRAE 0,60% R$ 11,67 

Total do GRUPO 
A 

  36,80% R$ 715,81 

GRUPO 
B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 216,10 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 37,74 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 162,09 

Total do GRUPO 
B 

  21,38% R$ 415,93 

GRUPO 
C 

18 INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA CAUSA 2,50% R$ 48,63 

Total do GRUPO 
C 

  2,50% R$ 48,63 

GRUPO 
D 

19 
Incidência dos encargos do grupo "A" sobre o 
grupo "B" (% do grupo "A" x % do Grupo "B") 

7,87% R$ 153,06 

Total do GRUPO 
D 

  7,87% R$ 153,06 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 1.333,43 
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III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO 

DO 
TRABALHADOR 

VALOR 
MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF - R$ 79,45 

  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   
VALOR 

MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 1.945,13 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 1.333,43 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 3.784,97 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % 
VALOR 

MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 3.784,97 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE 

DE 
EMPREGADOS 

TOTAL 
MENSAL 

      18 R$ 68.129,52 
     

IX - TOTAL GLOBAL   Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 817.554,23 
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DETALHAMENTO DO CUSTO OPERACIONAL PROJETO II 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 
     

FUNÇÃO     JORNADA 
SALÁRIO 

HORA 

Técnico em Comunicação  200 R$ 19,45 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE 
VALOR 

MENSAL 

  1 Salário    R$ 3.889,50 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre 
HE e adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 3.889,50 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % 
VALOR 

MENSAL 

GRUPO 
A 

1 INSS 20,00% R$ 777,90 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 58,34 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 38,90 

4 INCRA 0,20% R$ 7,78 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 97,24 

6 FGTS 8,00% R$ 311,16 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 77,79 

8 PIS 1,00% R$ 38,90 

9 SEBRAE 0,60% R$ 23,34 

Total do GRUPO A   36,80% R$ 1.431,34 

GRUPO 
B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 432,12 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 75,46 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 324,13 

Total do GRUPO B   21,38% R$ 831,70 

GRUPO 
C 

18 
INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA 
CAUSA 

2,50% R$ 97,24 

Total do GRUPO C   2,50% R$ 97,24 

GRUPO 
D 

19 
Incidência dos encargos do grupo "A" sobre 
o grupo "B" (% do grupo "A" x % do Grupo 
"B") 

7,87% R$ 306,07 

Total do GRUPO D   7,87% R$ 306,07 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 2.666,35 
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III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO 

DO 
TRABALHADOR 

VALOR 
MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF - R$ 79,45 

  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   
VALOR 

MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 3.889,50 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 2.666,35 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 7.062,26 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % 
VALOR 

MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 7.062,26 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE 

DE 
EMPREGADOS 

TOTAL 
MENSAL 

      4 R$ 28.249,02 
     

IX - TOTAL GLOBAL   Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 338.988,27 
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DETALHAMENTO DO CUSTO OPERACIONALAPROSMIG 

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇO - CCT 2025 SINTIBREF 
     

FUNÇÃO     JORNADA 
SALÁRIO 

HORA 

Assessor administrativo 150 R$ 21,88 
     

I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR QUANTIDADE 
VALOR 

MENSAL 

  1 Salário    R$ 3.281,47 

  2 Hora Extra 50%     

  3 Hora Extra 100%     

  4 Hora Extra Noturna     

  5 Adicional Noturno     

  6 Adicional Periculosidade ou Insalubridade     

  7 
RSR - Repouso Semanal Remunerado sobre HE 
e adicional noturno 

    

  8 Adicional 100% - Trabalho em feriados     

  9       

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 3.281,47 
     

II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR % 
VALOR 

MENSAL 

GRUPO 
A 

1 INSS 20,00% R$ 656,29 

2 SESI / SESC 1,50% R$ 49,22 

3 SENAI / SENAC 1,00% R$ 32,81 

4 INCRA 0,20% R$ 6,56 

5 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% R$ 82,04 

6 FGTS 8,00% R$ 262,52 

7 SEGURO ACIDENTES DE TRABALHO 2,00% R$ 65,63 

8 PIS 1,00% R$ 32,81 

9 SEBRAE 0,60% R$ 19,69 

Total do GRUPO 
A 

  36,80% R$ 1.207,58 

GRUPO 
B 

10 FÉRIAS + 1/3 DE FÉRIAS 11,11% R$ 364,57 

11 AUXILIO DOENÇA 0,00% R$ 0,00 

12 LICENÇA MATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

13 LICENÇA PATERNIDADE 0,00% R$ 0,00 

14 FALTAS LEGAIS 0,00% R$ 0,00 

15 ACIDENTE DE TRABALHO 0,00% R$ 0,00 

16 AVISIO PREVIO 1,94% R$ 63,66 

17 13º SALARIO 8,33% R$ 273,46 

Total do GRUPO 
B 

  21,38% R$ 701,69 

GRUPO 
C 

18 INDENIZAÇÕES -RESCIÇÕES SEM JUSTA CAUSA 2,50% R$ 82,04 

Total do GRUPO 
C 

  2,50% R$ 82,04 

GRUPO 
D 

19 
Incidência dos encargos do grupo "A" sobre o 
grupo "B" (% do grupo "A" x % do Grupo "B") 

7,87% R$ 258,22 

Total do GRUPO 
D 

  7,87% R$ 258,22 
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TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR 68,55% R$ 2.249,53 
     

III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR 
DESCONTADO 

DO 
TRABALHADOR 

VALOR 
MENSAL 

  1 Vale Transporte R$ 23,76 R$ 372,24 

  2 Vale Alimentação / Cesta Básica - R$ 0,00 

  3 Uniforme - R$ 0,00 

  4 PAF e Benefício Medicamento para Todos - R$ 79,45 

  5 ASSIT. ODONTOL - R$ 17,90 

  6 SEGURO DE VIDA - R$ 10,72 

  7 BEM ESTAR SOCIAL - R$ 26,10 

  8 PQM - R$ 0,00 

  9 Tarifa Bancária - R$ 0,00 

  10 Abono de Férias   R$ 0,00 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 
     

IV - SUBTOTAL POR TRABALHADOR   
VALOR 

MENSAL 

TOTAL I - REMUNERAÇÃO POR TRABALHADOR   R$ 3.281,47 

TOTAL II - ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS POR TRABALHADOR   R$ 2.249,53 

TOTAL III - INSUMOS DE MÃO DE OBRA POR TRABALHADOR   R$ 506,41 

SUBTOTAL POR TRABALHADOR   R$ 6.037,41 
     

V - TRIBUTOS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO % MENSAL 

  1 PIS 0,00% R$ 0,00 

  2 COFINS 0,00% R$ 0,00 

  3 ISS 0,00% R$ 0,00 

  4 IR 0,00% R$ 0,00 

  5   0,00% R$ 0,00 

TOTAL DOS TRIBUTOS 0,00% R$ 0,00 
     

VI - BDI INCIDENTE SOBRE O FATURAMENTO % 
VALOR 

MENSAL 

BDI - Benefícios e Despesas Indiretas 0,00% R$ 0,00 

TOTAL BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI) 0,00% R$ 0,00 
     

VII - TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR % MENSAL 

% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI 0,00% --- 

DIVISOR     100,00% --- 

100% - (% TOTAL DOS TRIBUTOS + % BDI)     

TOTAL MENSAL POR TRABALHADOR 100,00% R$ 6.037,41 

(SUBTOTAL POR TRABALHADOR / DIVISOR)     
     

VIII - TOTAL MENSAL DO CONTRATO 
QUANTIDADE 

DE 
EMPREGADOS 

TOTAL 
MENSAL 

      1 R$ 6.037,41 
     

IX - TOTAL GLOBAL   Nº MESES TOTAL GLOBAL 

      12 R$ 72.448,88 
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XVII - DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES PROJETO I 

Este convênio propõe, por meio do presente plano de trabalho:  

 1) Realizar a formação em sexualidade e afetividade, em formato presencial ou a distância/online, para 

profissionais da saúde e para pessoas da sociedade civil, para atuação como multiplicadores em espaços 

da administração pública municipal e da sociedade civil, no que se refere à promoção da saúde sexual e 

prevenção às IST, HIV/Aids e hepatites virais.  Busca-se assim capacitar aproximadamente 4000 

multiplicadores em sexualidade/afetividade para ações de prevenção entre pares. Estes atuarão nas suas 

instituições de origem buscando alcançar o maior número possível de pessoas. 

2) Desenvolver atividades em campo direcionadas às populações mais vulneráveis para prevenção, 

promoção e proteção à saúde sexual, redução de danos e promoção dos direitos humanos, tais como 

população LGBT, profissionais do sexo, pessoas em uso prejudicial de álcool e outras drogas, pessoas em 

situação de rua e outras populações. Vislumbra-se assim a redução da incidência da infecção pelo HIV e 

da Aids, da sífilis, das hepatites virais e demais IST, além de expandir, oportunizar e aperfeiçoar a oferta 

do diagnóstico, através de intervenção entre pares, considerando-se as especificidades de cada grupo 

vulnerável e seus indivíduos. Espera-se que sejam realizadas minimamente 2500 abordagens por mês. 

 

1- OFERTA DE FORMAÇOES, CURSOS E OFICINAS DE EDUCAÇÃO EM SEXUALIDADE 

 

O objetivo da primeira frente de trabalho é a formação para que as pessoas possam atuar entre seus pares, 

como multiplicadores em promoção à saúde sexual e prevenção às IST, HIV e Hepatites Virais.  

 

Tais formações são realizadas a partir de articulações intersetoriais com outras políticas, além de 

movimentos e projetos sociais. Leva-se em consideração que as ações devem estar contextualizadas no 

cenário epidemiológico, político e sociocultural atuais.     

 

As formações devem criar espaços de discussão permanentes, de maneira educativa e reflexiva, sobre 

adolescência, sexualidade, relações de gênero, raça e etnia, direitos humanos, sexuais e reprodutivos, 

diversidade sexual e de gênero (lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travestis), maternidade e 

paternidade responsáveis, redução de danos e prevenção das IST. O público alvo a ser formado apresenta 

amplo perfil, sem restrições quanto a idade, sexo ou categoria profissional.  

 

Nesse ensejo são propostas formações de educação em sexualidade que considerem informações 

científicas, objetivas e livres de julgamentos morais, inseridas no contexto histórico e pautadas nos direitos 

humanos, direitos sexuais e reprodutivos, extrapolando a perspectiva biológica, e propondo uma 

abordagem emancipatória, que contribua para a transformação social. Promove-se, desta maneira, a 

discussão e reflexão acerca de valores, sentimentos e emoções e que estejam comprometidas com a 

transformação da sociedade rumo à equidade de gênero e o respeito à diversidade sexual.   

 

A metodologia proposta é amplamente difundida no Brasil, utilizada em muitos projetos existentes nas 

áreas da sexualidade, saúde reprodutiva, equidade de gênero, raça, etnia e diversidade sexual, seguindo 

uma linha participativa, construtivista e reflexiva, lançando mão de técnicas de dinâmica de grupo, 

oficinas e também utilizando técnicas de ensino à distância/online, considerando a situação 

epidemiológica que priorize este formato.   
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Cada formação deve ser conduzida longitudinalmente por um profissional de nível superior, com 

experiência comprovada na temática proposta, sendo responsável por: ministrar os temas centrais da saúde 

sexual (sexualidade, prevenção às IST, HIV/Aids, hepatites virais, vulnerabilidades, redução de danos); 

construir o sentido; ampliar percepções; estabelecer e manter conexões com os temas transversais 

contextualizando-os com a realidade do grupo e fazendo laço com o objetivo do projeto. Faz parte da 

concepção do escopo de cada formação estar em alinhamento com as diretrizes da Coordenação de Saúde 

Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, ao qual este projeto está vinculado.  

 

Oficinas isoladas poderão ser realizadas e conduzidas por formadores ou oficineiros. A escolha do 

profissional será definida pela OSC, em parceria e em alinhamento com a Coordenação de Saúde Sexual 

e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, em consonância com o tema e perfil descrito neste plano de 

trabalho e com as diretrizes do SUS.  

 

As articulações para oferta e identificação de demandas de formações e das oficinas serão construídas 

permanentemente a partir do trabalho cotidiano das áreas técnicas da saúde com os diversos parceiros da 

Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), inclusive com a sociedade civil organizada e movimentos sociais.  

 

As demandas de formações serão recebidas pela Secretaria Municipal de Saúde (SMSA) por meio da 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais e apresentadas à OSC por 

técnicos designados da SMSA-BH em reuniões periódicas, ofícios e/ou por email institucional, quando 

oportunamente serão definidos os locais, datas, carga horária e cronograma a ser executado. Após 

recebimento da demanda, a OSC terá prazo máximo de dois dias úteis para apresentar nomes designados 

para formadores e oficineiro, os quais passarão pela avaliação da Coordenação de Saúde Sexual e Atenção 

às IST, Aids e Hepatites Virais, assim como a confirmação de datas e horários da formação/oficina. As 

formações poderão variar quanto ao formato presencial ou a distância/online, número de encontros, temas 

priorizados e carga horária, de acordo com a demanda e disponibilidade do parceiro que será formado. 

Esta flexibilidade atende a um dos princípios do programa “BH de Mãos Dadas Contra a Aids”, que é a 

parceria democrática, proporcionando a escuta e conversa com a realidade de cada território e cada 

parceiro que se propõe a atuar como multiplicador em saúde sexual. Assim, conteúdo didático e 

programático serão moldados e organizados pela área técnica competente da SMSA - Coordenação de 

Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, a cada formação demandada, de acordo com as 

possibilidades e as necessidades do parceiro, respeitando-se que a carga horária de cada formação poderá 

variar de 2 a 32 horas-aula. Para as oficinas será considerada a carga horária máxima de 4 horas por 

temática. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS FORMAÇÕES  

  

Sexualidade 

Conceitos básicos/ subjetividades   

Mitos, crendices e tabus  

Relações de prazer   

Anatomia dos corpos   

Desenvolvimento ao longo da vida Desenvolvimento infantil 

Gênero 

Influência cultural/histórica da construção da 

sexualidade humana 
 

Relações entre identidades e expressões de 

gênero 

Afetividades 

Abuso sexual 

Violência contra a mulher 

Preconceitos 

Diversidade sexual 

Termos e conceitos  

História do movimento social  

Acolhimento LGBT+ 
Nome social 

Respeito às identidades 

Preconceitos  

Violências e discriminações contra a 

comunidade 
 

Relações étnico raciais 

Contextualização histórica  

Atualidades  

Preconceito racial  

Interseccionalidade em relação à sexualidade  

Uso de álcool e outras 

drogas e Redução de 

Danos 

Conceituação drogas 
História/conceito 

Efeitos das substâncias 

Redução de Danos 

História/conceito da estratégia 

Política atual 

Direitos humanos 

Interseccionalidade em relação à sexualidade  

Saúde sexual 

Atualidade/tecnologias Redes sociais/internet 

Cuidados com a saúde sexual 

Mitos, crendices e tabus 

Direitos sexuais e 

reprodutivos 

IST e prevenção combinada  

Fluxos da rede de acolhimento na saúde  

Vivências e reflexões 

Mitos e verdades 

Adolescência - aspectos 

biopsicossociais 

Projeto de vida/gravidez na 

adolescência 

Outros temas a serem determinados pela SMSA, conforme demanda, dentro do contexto da prevenção 

às IST, HIV, Aids e hepatites virais. 
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2-TRABALHO EM CAMPO  

 

A prevenção no local de trabalho, nos ambientes de prática sexual e nas áreas de uso abusivo de álcool e 

outras drogas é essencial para o processo de redução da epidemia, visto que mais de 50% dos casos de 

HIV/aids concentram-se na população de 20-49 anos, faixa etária onde também se encontra a maioria das 

pessoas que compõem os grupos mais vulneráveis.  

 

A complexidade de interlocução entre o discurso assistencial e as populações vulneráveis, por vezes, 

dificulta o acesso deste público às unidades de saúde, principalmente durante os horários habituais de 

funcionamento. Somando-se a este fato está a dificuldade de capilarizar a assistência em saúde em locais 

de acesso restrito, nesse contexto a abordagem em campo torna-se fundamental para promoção do acesso 

à saúde integral às pessoas em situação de vulnerabilidade acrescida, potencializando o alcance das 

políticas de saúde pública para redução da incidência das IST, além de favorecer a melhoria da qualidade 

de vida.    

 

Desta maneira faz-se necessário trabalhar a prevenção em campo por meio da redução de danos de forma 

planejada, integrada e sistematizada no município, considerando-se os grupos populacionais mais 

vulneráveis, tais como:  

 

1. Pessoas em uso prejudicial de álcool e outras drogas;   

II. Profissionais do sexo (homens e mulheres);  

III. Crianças, adolescentes e jovens;  

IV. População em situação de rua;  

V. Homens que fazem sexo com homens (HSH); 

VI. Mulheres cis, transexuais e travestis;  

VII. Pessoas lésbicas, gays e bissexuais; 

VIII. Pessoas privadas de liberdade;   

IX. Pessoas vivendo com HIV, hepatites virais e portadores de outras IST;  

X. Idosos; 

XI. Migrantes e imigrantes.  

 

As atividades direcionadas a estas populações têm como cerne de suas ações a prevenção, promoção e 

proteção à saúde sexual, redução de danos e promoção dos direitos humanos, redução da incidência da 

infecção pelo HIV e da Aids, da sífilis, das hepatites virais e demais IST, além de expandir, oportunizar e 

aperfeiçoar a oferta do diagnóstico, através de intervenção entre pares, considerando-se as especificidades 

de cada grupo vulnerável e seus indivíduos.  

 

Os redutores de danos devem escutar e orientar a população vulnerável quanto ao cuidado com a saúde e 

facilitar o acesso aos serviços de saúde e demais serviços públicos, bem como aos insumos de prevenção 

e redução de danos por meio do trabalho entre pares, vislumbrando-se o favorecimento da tomada de 

decisão mais consciente acerca dessas questões.    

 

Respeitando-se o princípio da territorialidade e considerando-se a distribuição atualizada da permanência, 

trânsito e situação dessas populações no município de Belo Horizonte, os redutores de danos deverão atuar 

minimamente em duplas em todos os distritos sanitários do município, em consonância com as diretrizes 

do SUS, de forma complementar e alinhados à atuação do Consultório na Rua e equipes da Abordagem 

de Rua (Políticas Sociais).  
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Os locais de permanência, trânsito e situação das pessoas em situação de vulnerabilidade estarão em 

permanente monitoramento e discussão pelas áreas técnicas da SMSA e fóruns 

intersetoriais/intersecretarias. Portanto, a distribuição territorial de atuação das duplas de redutores poderá 

sofrer modificações e/ou acréscimos conforme as demandas identificadas pelas áreas técnicas da SMSA 

e porventura seus acordos intersetoriais/intersecretarias.  

 

Desta maneira 18 (dezoito) redutores de danos realizarão o trabalho em campo abrangendo as nove 

regionais de saúde. Os campos de atuação serão definidos em reuniões entre a OSC e técnicos da 

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, Aids e Hepatites Virais, podendo ser redefinidos a 

qualquer tempo em consonância com as diretrizes do SUS, pactuações e dados epidemiológicos 

municipais.  
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XVIII - RELATÓRIO DE METAS (ANEXO 1) 

 

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DO PROJETO BH DE MÃOS DADAS CONTRA A AIDS  

Mês/Ano de referência ______________________________ 

 

I - Informações do Projeto 

Nome do projeto 
“O cuidado integral às populações vulneráveis: Redução de danos e prevenção às 

Infecções Sexualmente Transmissíveis - BH de Mãos Dadas Contra a Aids”.  

Dados da 
concedente 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE 
Diretoria de Atenção Primária à Saúde e Integração do Cuidado - DAPS 

Gerência de Integração do Cuidado à Saúde - GEICS  

Coordenação de Saúde Sexual e Atenção às IST, AIDS e Hepatites Virais, 
localizada na Av. Afonso Pena, 2336/5° andar, Savassi - BH/MG 

Dados da 

convenente/ OSC 

Associação das Prostitutas de Minas Gerais - APROSMIG, localizada à Rua Dos 

Guaicurus, 648 C, Centro - BH/MG.  
Responsável: Maria Aparecida Menezes Vieira 

Nome da Gestora do 
Projeto: 

 

Nome da Fiscal do 

Projeto 
 

 

 

II - Especificações do monitoramento 

Natureza e 
objetivos 

Monitoramento de ações para acompanhamento da execução do Plano de 
Trabalho do Projeto 

Área Temática Prevenção e Promoção 

Nº do convênio  

Data e valor do 
primeiro repasse 

financeira à OSC 

 

Local de 
Monitoramento 

 

Data  

Horário  

Monitores da SMSA  

Membros da OSC  

 

Data:  

Monitoramento realizado por: 

______________________________________ 

MONITOR 1  

______________________________________ 

MONITOR 2  

______________________________________ 

REPRESENTANTE DA APROSMIG 
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III - Desenvolvimento do monitoramento 

EIXOS Descrição das ações Parecer 

EIXO I: Seleção, 

contratação e 

acompanhamento de 

frequência dos profissionais 

para execução do plano de 

trabalho 

I.a. Selecionar e contratar um 
coordenador geral com 
carga horária de 40 horas 
semanais e dois 
supervisores de campo 
com carga horária de 20 
horas semanais. 

Indicador: Percentual 

de profissionais 

contratados no mês 

 

Meta: 100% 

 

Observações técnicas: 

 Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

I.b. Selecionar e contratar 18 
redutores de danos com 
carga horária de 30 horas 
semanais. 

Indicador: Percentual 

de profissionais 

contratados no mês 

 

Meta: 80%  

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

I.c. Selecionar e contratar um 
educador social com 
carga horária de 40 horas 
semanais. 

Indicador: Percentual 

de profissionais 

contratados no mês 

 

Meta: 100% 

 

Observações 
técnicas: 

Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

I.d. Selecionar 16 formadores 
com conhecimento em 
sexualidade, afetividade e 
redução de danos para 
cadastro de reserva e 
participação de 
capacitações. 

Indicador: Percentual 

de profissionais 

selecionados 

 

Meta: 80%  

 

Observações 
técnicas: Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

I.e. Realizar controle rigoroso 
de frequência e 
cumprimento de carga 
horária dos profissionais. 

Indicador: Percentual 

de cumprimento da 

carga horária prevista 

no mês 

 

Meta: 95%  

Observações 
técnicas: Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 
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EIXO II: Planejamento, 

execução e avaliação das 

formações em sexualidade, 

afetividade, redução de 

danos e Infecções 

sexualmente transmissíveis – 

IST, nos seus vários 

formatos (rodas de conversa, 

oficinas, campanhas, aulas) a 

serem realizadas para os 

multiplicadores em 

promoção da saúde 

sexual/redução de danos e 

para o público geral, 

conforme previsto no Item 

VI da memória de cálculo 

(pagina 199 do Plano de 

trabalho) 

II.a. Realizar 1230 horas-aula 
em 12 meses, a serem 
executadas sob demanda, 
por formadores de curso 
superior e experiência 
comprovada na área de 
atuação (Média mensal 
disponível: 109,5 horas-
aula/mês). 

Indicador: Percentual 

de horas-aula 

executadas no mês 

 

Meta: 80% 

 

Observações técnicas: 

 Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

II.b. Realizar reunião semanal, 
com duração de 6 horas 
semanais, em dia pré-
definido em conjunto 
com a Coordenação de 
Saúde Sexual, para 
discussão de casos, troca 
de experiências entre os 
redutores e formações, 
com representação da 
Coordenação do 
Programa BH de Mãos 
Dadas e da Coordenação 
de Saúde Sexual. 

Indicador: Percentual 

de reuniões realizadas 

no mês 

 

Meta: 75%  

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

II.c. Participar e apoiar as 
formações (campanhas, 
oficinas, rodas de 
conversa e outros) 
conforme cronograma 
acordado com a 
Coordenação de Saúde 
Sexual e outras 
Secretarias e Instituições. 

Indicador: Percentual 

de formações 

executadas 

 

Meta: 90% 

 

Observações 
técnicas: Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

EIXO III: 

Planejamento, 

execução e 

III.a. Realizar abordagens 

qualificadas em campo 

com populações/grupos 

Indicador: Número 

absoluto de pessoas 

abordadas no mês, por 

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 
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avaliação do 

trabalho de 

campo, conforme 

previsto no Item 

VII da memória 

de 

cálculo/atribuições 

dos profissionais 

(pagina 201 do 

Plano de trabalho) 

 

vulneráveis, em todas as 

regionais do município. 

grupo vulnerável e 

regional 
 

Meta: Número 

absoluto 

   

III.b. Realizar acompanhamento 

dos usuários conforme 

modelo de planilha 

elaborado pela 

coordenadora do 

programa e lançar em 

plataforma pré definida. 

Indicador: Número 

absoluto de pessoas 

acompanhadas no mês 
 

Meta: 100% 

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

III.c. Trabalhar a vinculação 

dos usuários na Rede 

SUS-BH (centros de 

saúde, serviços 

especializados). 

 

Indicador: Percentual 

de pessoas vinculadas 

aos serviços (Nº de 

pessoas vinculadas/Nº 

de pessoas 

acompanhadas) x 100 
 

Meta: 50%  

 

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

III.d. Oferecer às populações 

vulneráveis abordadas a 

vacinação completa 

contra Hepatite B. 

Indicador: Percentual 

de pessoas vulneráveis 

com vacinação 

completa (Nº de 

pessoas com vacinação 

completa/Nº de 

pessoas abordadas) x 

100 
 

Meta: 50%  

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

III.e. Oferecer às populações 

vulneráveis os testes 

sorológicos para HIV, 

Sífilis e Hepatites. 

 

Indicador: Percentual 

de pessoas testadas 

(Número de pessoas 

testadas/Número de 

pessoas abordadas) 
 

Meta: 50%  

Observações técnicas: 

 Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 
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III.f. Realizar acompanhamento 

da redutora de danos do 

Centro Integrado de 

Atendimento à Mulher - 

CIAM, a ser realizado 

pela coordenação / 

supervisão do programa e 

com apoio de referência 

técnica da Coordenação 

de Saúde Sexual. No 

mínimo um 

monitoramento semanal. 

Indicador: Percentual 

de monitoramentos 

realizados no mês 

 

Meta: 75% 

Observações técnicas: 
Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

III.g. Garantir a logística de 

distribuição de insumos 

de prevenção e redução 

de danos durante trabalho 

de campo na rotina diária. 

 

 

Indicador: Número 

absoluto de 

preservativos externos 

distribuídos no mês 

 

Meta: 90.000/mês 

Observações técnicas: 

 

 

 

Plenamente 

Atendido 

Parcialmente 

Atendido 

Não 
atendido 

   

ENCAMINHAMENTOS: 
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DECLARAÇÃO 

 

 

 

 
 

 

APROVAÇÃO DA CONCEDENTE 

APROVADO: 

 

Belo Horizonte, ____ de ___________________ de 2025 

 

________________________________________________________ 

Concedente 

 

 

 

 

 

 

__________________________     ___________________________     ____________________________ 

     Cristiane Hernandes da Silva            Stephanie Mendes de Araújo            Lussandra Viviane Faria da Costa 

 

Na qualidade de representante do Proponente DECLARO, para fins de prova junto à 

Secretaria Municipal de Saúde/FMS, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste 

qualquer débito de mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Nacional, Estadual e 

Municipal ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a 

transferência de recursos oriundos de dotações consignadas no Orçamento da SMSA/FMS, na 

forma deste Plano de Trabalho. 

 

 

 

Belo Horizonte, ____ de ___________________ de 2025 

 

 

 

___________________________________________________ 

Convenente 
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